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EM SANTA CRUZ
COMEÇA 0 CAMBIO NEGRO
O matadouro da Prefeitura é o primeiro a estabelecer como norma as
irregularidades da matança — São abatidas ali vacas em gestação e
novilhas de menos de 100 quilos para oferecer carne verde aos gruposmonopotísadores — Verdadeira devastação do rebanho —- Com isso

fica livre a industrialização dos frigoríficos
Para atender nos frigorifi»

cos estrangeiros o Plano dc
Abas.veimento dn Carne, ela-
beirado pelo Departamento
Ná rional tle Produção Animal
para 1Ü51, foi modificado re-
rçrr.íemenlc, logo depois que
ie\j inicio a entre safra. iKs-
iras modificações vtsaru.it. pro-
po.çionar aqueles estabeleci-
mentos um maior volume de
rai.;'-1 para ! Industriellzaçíio.
Apesar disso, no entanto, o
Plano de Abastecimento con-
rervou alguns preceitos, quo
nflo poderiam (altar por se-
rim de ordem tecntcA, ¦'jiitre
os quais os tel.-.tivos ao aba»
1ü de vacas ò novilhas. Ago»
ra. porem, nem tysès tlispositi
vos. que visam proteger n ro-
banho, estão sendo cumpri»
tios. K o que e píòr, o próprio
Regulamento do Dcpartamen»
to de Produção Animal, por
falta de fiscalização e porque
j governo se submete inteira-
mente as determinações dos
frigoríficos estrangeiros,, está
sendo desrespeitado.

ATE' EM SANTA CRUZ )

Acontece, no entanto, que
%tõ em Santa Cruz, mataduo»

ro oficial da Prefeitura Muni»
clpal, tais Irregularidade»
passam a ser rotina. Tanto o
Regulamento do DNPA como
o Plano tle Abastecimento
veda o abate de mais de 10
por cento tias vacas. E mais
ainda: esses 10 por cento sô
poderão ser abatidos se asva»
eas tiverem mais dc 7 anos ou
não so prestarem ã reprotlu-
ção. Em Santa Cruz a iriatan»
ça ('.-.' vacas õ não do 10, mais
do 60, 70 ou até SO por cento.
Nesta semana por exemplo
chegou um lote tle .'l bois t»
06 vacas. As fêmeas estavam
em adiantado estado de gra-
vitlcz. Qualquer leigo o snue»
ria. Apesar disso todas foram
abatidas. Aconteceu ainda ou-
tro detalho não menos Im»
portanto com csf0 gado. VI»
nha de Aíaçatuba, São Faüo,
tendo gasto S dias de viagem
ate o Matadouro de Santa
Cruz. O gado chegou em esta-
do lastimável; houve uma

perda de 1S quilos de peso
cm cada animal. Posenibar-
cado na mangueira ãs 7' ho-
ras, já às 10 horas foram sa-
criticadas.

PORQUE ACONTECEM
ESSAS COISAS
Tudo isso acontece porque

não existo carne verde. To-
dos os bois disponíveis estão
com os frigoríficos' estrangei-
rns, quo, no tempo oportuno,
estocaram o gado nas suas
invemadns. O frigorífico An-
glo possue as maiores invernn»
das em Mato Grosso, trfis das
quais tem a área maior do
quo o Distrito federal. Assim
os bois ou vacas que aparecem
o.io disputadas a unhas o den-
tes. A 'carne 

produzida, cm
quantidades Insignificantes, é
ontao açambaruaíltt por duas
firmas; a Oliveira & Irmãos,
que também e proprietária dc
um frigorífico ae armazena-
gum e a Cirul. Somente os
alongues oestes üols grupos
de tubarões õ que podem ven-
tter aqui no "Rio a carne verde.
Oa dòniais i-italhistas recebem
apenas carne congelada. A tir-
ma Clral até ha bem • pouco
tempo era dirigia"! polo sr.
Bérijãmin Catçello, que pura
assumir a direção da CC 1'
iialxoü aquele cargo, us ou-
uitrntos qrnr o sr. Cabello con-
oedeu e as vantagens que a
Ciral gosn mostram, no eiitau-
lu, que a ligação continuu.
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MILITAR NA ARGENTINA
Metralhadae depois ocupada pelas forças legalistas a^
base aérea de El Palomar — Fugiram os generais Raw-
sou e Menendez - Ameaça cie uma nova onda de terror
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BUENOS AIflES, 28 (I. P.)
—¦ foi sufocada a rebelião que
irrompeu ontem na Argentina
contra o covêrno do presiden»
te Peron. O movimento fra-

cassara deste às U hs. e te»
vc início no Campo dc Maio,
principal praça milhei ar»
«jentina, com o levante dos
regimentos de Cavalaria e da
Escola de Cavalaria. A comu»
nicação de que a revolta íurci
sufocada loi feita por volta
das M noras pela emissora

MAIS DE DUAS MIL PESSOAS
AO DESADRIGO EM S. LUIZ

oficial do Estado, que emun»
ciou igualmente a tuga dos
generais Artuio Rcwscn e
Úenjamim Menendez, aponta»
dos como os cheies. A mesma
emissora anunciou que o
Campo de El Palomar, ac.se
aérea si.uada nos arredores
dc tíuenos Aires, fora metro.»
lhetía pela artilharia dt go»
verno, sendo depois ocuputia
pelas forças legalistas. Mais
tarde, falando pelo rádio, Pe»
ron afirmava que o movi-
mento fora completamente es»
magado, acusendo «o impe-
rialismo e o capitalismo in-
ternacionais» de insufladores
da sublevação contra sen go»
vôrno.

PERON FALOU DA SACADA
DA CASA ROSADA

VitorinoRELAÇÃO COMPLETA DOS INCÊNDIOS ATEADOS PELOS VITORINISTAS

BARROS PREPARAM UM BaNHO DE SANGUE PARA O POVO, COM A PROPALADA SAÍDA DAS TROPAS

FEDERAIS — ORGANIZAM-SE OS TRABALHADORES EM COMITÊS PELA LIBERDADE
- INTERIOR — LIBERTADO AYLTON QUINTILIANO

BUENOS AIRES, 28 (I. P.J
— Falando da sacada rJc Ca-

só Rosada ao povo reunido na
Praça de Maio, Peron clecla»
iou que a urevoluçno estava
esmagada».

l^v$S?"|tf3tADO DE GUERHA

E EUGÊNIO 3fl| àOENos aires, 28 <i. p.)
•j- Logo nos primeiros mo»
mentos do levante, Peron de»

i cietou o Estado de Guerra na
A LUTA NO

concertado entre os srs. Eugfi-
nio de Burros t Negrão de LI-
ma, Èstc veio tentar uni cou-
chavo com as oposlsõòs, ma.
saiu daqui com um resolutt
NAO uo povo maranhense, que,
cm

SÃO LUIZ, 28 lOc Aylton
Quihtíílario, Enviado Especial da
IMPRENSA POPULAR) — As
últimas noticias procedentes da
sertão informam que a liua

prossesi.e a despeito cia Cúria
da polida e dis capangas vito-
rinistas. que investem contra aa
r.opulaçoes camponesas com

inominável selvtigcria.

A SAÍDA DO EXÉRCITO

C.tre Insistentemente aqui
tnie o Exército delxarA a rida- I que vem scnclo

de amanha, na base do acordo | vit.prinis.as.

;OS INCÊNDIOS ATE AGORA

Nossa reportagem apurou a
relação completa dos incêndios
rjcoiTÍdos nesta capital c pelos
quais o povo responsabiliza o

dcpraça pública, exige a *.\-1 governador titet'2 Eugênio

pulsào de Eugênio dc Barros e Barros. Eis o numero dc casai
condena qualquer negociação destruídas c os bairros e ruas
que resulte ou importe em .sua i atingidas:
permanência no governo. Tc-1
me-fo que arruda do Exército
origine um banho ds sangue,
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DUAS MIL PHJB^OAS
DESABRIGADAS

Mais 10 casas lornm destrui-
] das orjlos incêndios crlriinosos
| que . irromperam cm diversos
pontos desta çapltul. Elòia-se ti

I mais de 200 o píimero tle casas' dcstíúidas pelos hreèndios. Mais

| tle 2.00U in.-s.sous -.-.ilúo tlosabli- i
gadas, cm conseqüência dos cri-;

Imes (|tie aumentam n revoltu;
Uo povo nuii-anlicnse.

EUGÊNIO K A STANDARD
OIL

O Representante tio Reportei'
Esso em São Luiz,'di Mára-
nhão ú o próprio chefe tio ga-
liiir.-te du governador Eugênio

Argentina, declarando que se»
riam sumariamente fuzilados
todos os oficiais e soldados
que participasse do levanto,

GREVE GERAL

'l'll|,clm 1'

A C. G. Ti, cu)a üiieçao e»
tá submetida a .Peron, decre» I
tou greve gerei e lançou um
apelo aos trabalhadores cr» j
gentinos para se dirigirem à i
Praça do Maio, a fim de so» I
lidarizar»se com o govirno. .

BUENOS AIRES SOP;Mr.-
VOADA

BUENOS AIRES, 28 (I. P.)
— Durante a manhã numero»

sos aviões sobrevoejam esta
capital lançando folhetos com
o seguinte comunicado: «As
torças armadas abandonaram
os quartéis para restabelecer
a ordem».

ULTIMATUM A PEROVx

BUENOS AIRES, 28 (I. ?.*)
— As&egura-se aqui que os
rebelados enviaram, antes dc
sufocado o movimento, um ul-
timatui-i a Peron, intimando-
o renunciar à presidência,

LUTA DE GRUPOS

BUENOS AIRES, 28 (t. P.)
—• Comenta-se aqui em cetlos
círculos que a quartelada de
hoje não tem moior alcance
politico, sendo apenas o rcsul»
tado de uma luta de grupos
em disputa do poder. Essa
luta é estimulada pelo própria
Peron, que assim tem um pre»

texto para desferir novos gol»
pes contra os direitos dos tra»' balhadores e as liberdedes pú»
blicas. Receia-se por isso que
uma nova onda de terror de»
sabe sabre o país, agoiu que
se desenrola a campanha pa»
rc as próximas eleições.

INACEITÁVEL A
PROPOSTA DE

RIDGWAY

yTflfTT »» ¥ I1 1"

.?OIA A CAMPA-}
NH> DE ANISTIA {

?. CÂMARA DE
JOÃO PESSOA

JOÃO PESSOA 28 ~- A t
Câmara Municipal desta ci« |
dade aprovou uma moç&o so.Ildarlzando-so com o. oam»«

,pan)ut do anistia aos preaos, ¦
,processados o perseguidos

politicos no país. Essa ro
sDlucfib foi comunicada atra»
vás do ofício à Comissão

Piratinltiga de .Solidariedada
aos Presos Políticos, do fiüo
Paulo,

^M I*- -*r .*¦ ih ¦* .A A l*. .«*¦ itl

ABAIXO 0 SÍPA0 DE GUERRA"
NOSSA REPORTAGEM OUVE A OPINIÃO DO CONSUMIDOR — É GERAL A CONDE

NAÇÃO — É RUIM E DE MÁ QUALIDADE - O QUE DIZEM OS FREGUESES DE V\

RIAS PADARIAS UMA ENTRE MILHARES

Está marcada paru a pio-
jttma semana mim resposta tia
i-CP. sobre a ac.oi.f.o do,
^pão de guerra» para o con- I te recordação. I.imo «-o. r.a-

sumo carioca. O S.A.P.S. já

mas misturas. Ksse pão ,i» foi
eoiisumido nos anos da guer-
ra e dele o povo tem uma tris-

opinou favoravelmente, .depen-
dfrndo agora de uln acerto fi-
r.al para que tal medida pas-
se a vigorar. O «pão dc guer-
ra», ou íiiiistoi, como 6 co»
nliecido, terá a seguinte com-
roairao: farinha de trigo, ras-
pa cie mandioca i farinha dc
r.rroí", sendo 3% c o',"- un per-
t-ercontagem dessas duas ulii-

bor como em qualidade
xam muito a desejar.

oet-

A VOZ DO POVO

Assunto que interessa gran-
demente a .população, nossa
reportagem procurou ouvir »
respeito a opinião de varius
pessoas, cm enquêtç feita com
os fregueses dc padarias dc
bairros diferentes.

Santo Ainuro,
duas sonhoratj

!

pio akto. rrefiro o dc iiátiu .ijt tfi£w

Na Padaria
ruu do Catete.
aos üociarani;

Nao gosto do pao misto.
Pode scr bom, mas cu não gos-
to.

K a outra, completando:
- Pode escrever que mu-

rjtiein gosta desse pão...
A' mesma rua fica it Pada-

ria Rosa. Biicontramos ali o
»r. inciso Nogueira que nos
tllSSC:

•'— IU* melhor mesmo que ve-
nha esse p.io. Assim completa
a uesgraçá üe uma vez. O po-
ore que ja mio ter curne, nem
iene, nem verduras, nem iru-
ttts, agora, mastiga ra ¦: brôá".

UMA ENTKlü
MILHARES

Na Padaria e Contei Unia
Mariüii, no Largo oa Carioca,
uma soiuiora so manifesta fa-
voravel ao <;pão tle guerra*:

jrl' mais alimentício e
mais gostoso. As crianças lá
em casu se dito incinor com
6ie.

iú depois tle se recusar » üe-
clinai- o seu nome:

Não adianta. Sou apoiou
uma ent.ro milhart-s que pen-
aiitii tio 1'oirna diferente,..

Percorremos anula aa pada»
riais e (lonteitárlas <»c:o)uuidib»
é «'liüàjpuii situadas respectiva.»
mente na iua ua AssemlrtiSia
r. J^argo tia. i-apa. Anotamos
tib seguintes opuuoea:

Do sr. Humberto Souza;
bou contra qualquer im-

posição, o principalmente no
que se refere a alimentação.
Acho que devemos ter o direi»
to de comer o pão que mus
nos agradar.

A sra. Zenaidc Silva:
J'4 f.8i O gOStO dftMt pio.

li uma otiliti sdlihora que si'
negou a dar o nome.' — Prefiro o pão do tanniirj
dc trigo. Esto pão 'rmiato não
e pra gente humana...

NÁO PRESTA

Kinulmeiitc abordamos ai-
gtins freguezes das padarias
«Suíssa»' e «Rei do pilo qnon-
to-, na Praça da independen-
ela. Destacamos o que afirmou
o sr. Antonio Jacinto Pcrnan-
des;

— Não presU. O pão misto
não presta. Prefiro o outro, o
pão ue farinha do liiyu. Pão
wiiiíío me faz mnl e não ô jus.
to qtie-sc queiru obrigar o povo
a traga-lo...

TÓQUIO. US (IP.' — A Ra-
dio tle Pequim, referindo»
se íi proposta do general
Rigdway no sentido de ser
mudado o local das íwgocl-
ações de trégua, afirmou
que isso constitui uma
exigencln impossível. Acres»
eentou a Radio tio Pequim
que <;o estranho comporta»
mento das Nações Unidas

tf nas negociações prova que;
somente ;i completa falta
dc sinceridade da parte
dos norte-americanos, mas
igualmente cerlas diver»
íreneias tle pontos de vista
entre Tóquio e Wnshlngoton
a respeito da nova tática a
utilizar para fazer abortar
as conversações.:--

MEDIDAS
De Guerra

0 Ministério da Guerra divui-j
gou, há poucos dias, o «planai
geral dc Convocação do Exércí-i
tor, a ser executado de janeirot
de Plüi* em diante, e segundo ej
qual somente, num uno serã0 in--:
corpbràdoB às fileiras 100 rniü
jovens. Serão conve-cadoâ não
apenas os da classe úc 193^
mas todas as demais classes qu^
ainda nao tenham'feito o aci-vi'
ç0 militar.

Na mesma ocasião, 9 mosmei
Estillac utir.t-se contra a3 fran»-/
quias democráticas dos oficiaW
tio Exército, iniciando um ttgM*ne 

de rolha que o governo Var?
gas trama estendei' a todo t^
pais o a todos os cidadãos.

Isso iicoiitece qunndo Lofe^
regressa dofl Estados Unidoíi
com os chequc3 do impréstlm".'
que afinal» di** ter obtido em
Wall Street, tt troco do sang^
üo nosso povo e da3 ríqueztM*
naturais do país. E ¦ finalmentr-i
o general Gúls Monteiro declarai
lisamento quo, a partir do 1952;|
os Estados Unidos intensifica';
rão o irearmaiiiento do Brasil &
o governo cumprirá u promessa"
de fornecer no governo £anqu«'
soldados brasileiros para b g*acr--r
ra. ' í

Para enviar esses soldados &¦
que Estillac convoca para 1952'
nada menos de 100 mil jovens.'
Resta, pois, transformar ewj
ações a vontade de paz de noe-i
i- puvo, para desbaratar Cbsoi
criminoso plano dos atuais go'
vernanlCH de nosso pais.

INSTALADA A CONFERÊNCIA DE PAZ
DOS TRABALHADORES DA LIGHT

lícaMzoii-so com grande çniiisiasinu a Ciiiifcrênciii de Vm dos
Tralwlluidores dn Liglitj Süb a pcysideiicin do sr. Antônio Cosia
lliasil. Ksliveram piesontes ao ato e Coram convidados para com-
pôr u mesa o presidente do Movimento Carioca Pula Paz, o sr»
Pedro Paulo Lacerda, o deputado llobèríti Morena, veMudor ElU

seu Alves ric Oliveira, vereador Ahteii.or Murques c u Irabnlltador
.Manoel Iticartlo, )ircsident« do Conselho dc l'az dos 'I lalinlliadores
du Light. Leu o secretário o relatório das atividades tl0 Conse-
lho, no qual loi declinado o número de assinaturas coletadas. Vá-
rios trabalhadores relataram suas experiências quanto à coleta
de assinai uras sm Apelo por um 1'aclu dc Pa-, tendo sido eiiccr-
rada solenemente a sessão dc instalação, '

Hoje a Grande Assembléias
dos ferroviários da Central

ticru realizada hoje. uma
girando assembléia convocada
pela, Associação dos Servidores
da Estrada dc Ferro Central
do Brasil, em sua súlc social,
d ?'i(rt Manoel Vitorino, 100,
para aprovação dò medidas
mais concretas, vkando maior
desenvolvimento da luta por
aumento dc salários c demais
reivindicações constantes ão
memorial quo se encontra cor-
rendo todas as seçfícs, o que
aeverã ser enviado, o mais
breve possível, aa sr. Getulio
Vargas.

0,i ferroviários exigem am)
acréscimo fLvo de 500 CTWeí.'
ros e»t seus salários, que otitaí"!
mente" não ultrapassam Í400\
cruzeiros. Exigem também O-
rcsírlçdo das multas de 2/J dos!
saídfios sobre o tempo corres-
pendente ao atraso no ftordri»
de entrada no serviço, per se-
rem ¦pesadamente prejudicados
por essas multas aplicadas-
cada vc.~ -mais freqüentemente-,
devido os atrasos causados
pela falta dc transporte, de
que 6 mais responsável A pró-
prla Central,-

MENSAGEM DE PROTESTO AO SR. VARGAS
Aprovada pelos trabalhadores do Arsenal de Mairinha ,— exigindo lambem aumenio de salários e readmissao doe

companheiros demitidos — O deputado Roberto Morena responsabilizou o governo por todas arbitrariedades 
vitimas. Fez um apôlo à uni»
fio e organização de todosern
torno da Associação. E tern.i»
nanrio suas palavras hipote»

Healizoti-se às 17.30 horas
de ontem uma assembléia
dos Ti-alialliadoies tio Arsenal
rle Maiiijilia, na sede ue sua
Assòclafâo 1'rof'ssioiiul, à
rua Visconde de Iiiliaümà, 3.S,
sendo aprovadas varias eim-
porl antes medidas para o
prosseguimento da luta. 'rior-

aumento de salários. Tomou
parte na mesa, alem de va-
rios representantes de organi-
zações b de diversas corpora-
voes o deoutaüü .'lobato Mo»
rena,

No prlraelio ponto c í. Orcem
do Dia, foram <lls nítidas e
aprovadas riiifàides íW tfofê»
su dos trabalhai-õ...» iJôrstír

nal de Marinha, ebpeciidtnen-
te em defesa tio liperfir.lò
Hermes Mves tle Oliveir» C
Aloisiü Vieira cia i.Uuiliu lieis-
pedi vãmente pnrSiclentp ese-
nrçtarjoj, da Associação cj.uo
se encontram iirbitrariamelitií
presos, Kestc sentido, foi apro
vado o envio rle telegramas
no Presidente da Republica,
no Ministro da Marinha, ao
Diretor do Arsenal e ao Juiz
rle, 5a. Vara Criminal, onde
corre um processo-farsa cpn-
tra Herme;!. Foi dètenpinado
também, que comissões G«
tràballiP.dt e;- ¦ percorram ti b
'áirftíiite fis iti''iuilê, e*:|ií''- '¦

MENSAGEM' AO CíOVEHNU
?>'o segundo ponto o plena-

rio aprovou por linanimldtide
o envio dc uma mensagem
ao sr. (letúlio Vargas, pròtes»
tando contra as arbltrarloda»
des praticadas contra os cliri-
géivtes da Associação, exiríin-
üo o aumento de salários e
a rcuilor-raçao de todos aque-
les que foram demitidos poi
motivo do atual movimento
reivindicatorio. Por ultimo,
foi aprovada uma outra men-
sagom de solidariedade a iu-
ta dos âeroviários e aeronau-
tas.
\ PALAVRA DS

,j!U-;i<TÜ MORENA
O deputaoo Ròbortò Morí»

iu. • í«**"**d& V*í i* ?•>•¦*•¦»,

mostrou claramente a justeza
da luta dos trabalhadores r.o
Arsenal, dizendo que exigir
aumento de salário é o muro
meio que encontram paraga»
i.-inlir a sua subsistência.
Quanto as perseguIçCeis de
que estão sendo \'ltlmas os
dirigentes da Associaçáo, dois
dos quais se encontram pre-
sos, responsabilizou direta-
mente o sr. Getúilo Vargat-
que estando a par desses fa-
tos não toma nenhuma me»
dida para punir os seus au»
•.iltares que praticaram essas
arbitrariedades e nem tâo

pouco para libertar o reparar

ca a solidariedade da Coníe»
dèraçâo dos Trabalhadores de
Brasil, a qual representa na»
quele momeni*.

FAMÍLIA DEPROTESTA A
ALOISIO

Estiveram em nossa r*da»
çáo ns senhores José, Rodolfo
e Hugo Vieira da Cunha, ir»
müos de Alolslo Vlflri du
Cunha, protentnndo contra
ma prlsfie arbitra.'« » tm>
ponsabllizando 8 po&lfl t 0
diretor do Arsenal sfeN» frM
Um v<#r »
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OS INVERTEBRADOS
CONTRA PRESTES

Lúií Cai-los Prestes e seus erjtfipanhoiros estão sendo broces-
«auôs como tendo Incorridos nos delitos dos artigos 2.'; números

" do decreto-lei n.

Augusto Freire Belém
seus conipiinheiies estão sendo I
s nos delitos dos artigos 2.'; ni

^.-os ^ ^ 
. 

^ 
. 

24( ( ^ decrèlo-loi o.-
•181 de. 18 do maio de 1038, isto é, a íttmlsuwKlu lei de scguinnca
Jo Estado Novo. • 

'-,..

Sc condenados, teriam portanto, de cumprir - jn que se
trata-, segundo a teoria do promotor Orlando Ribeiro, de crime
.-oiitimiiido -- a pena de morte estabelecida no citado artigo i.,
aumentada de «um sexto a dois terços?.

Quer dizer: depois de morto, Prestes ainda estaria sujeito a

outras penas.... Ter-sc-ia assim repetido, em nossos djasi. sob
forma diferente, o veredictum proferido contra Tirarientes. Tam-
bém, à semelhança do que ocorreu com o mártir du hidepciideiici"

o instigo das classes dominantes atingiria a melhoria de
Carlos Prestes...

Quais os delitos cometidos. 
mtretanto, por Prestes e seus
companheiros do Comitê Na-
eional do Partido Comunista,
do Brasil para merecerem esse
«terivel castigo-.- dos repie-
«entantes do poder de latifun
diários c banqueiros, que nos
oprime?

Os possíveis «crimes» sao,
em síntese:

:il os de tentar subverter a.
ordem social vigente, auxili-
¦idos por organizações de ca-
rater internacional;

b) os d* dirigir sociedade
cuja atividade atenta contra
a segurança do Estadc, pro-
movendo propaganda através
le panfletos, boletins c outras
oublicacões, e instigando os
trabalhadores e o povo a lu-
tar com as armas da greve e
dos protestos coletivos contra
os desmandos da administra-
<;áo pública e contra- os atos
de subserviência de grupos
reacionários das forças arma-
«Ias.

Todos esse «delitos» se con-
figurariam no Manifesto de
,'aneiro de 1948, onde Prestes
» seus companheiros concitnm
o povo, o proletariado e todos
os patriotas a resistir a rea-
içáo, ao imperialismo, à mise^-
líia e ã escravidão, com for-
jmàs altas e vigorosas de lu*
Adi

Por que «crime»? Porque as
^s classes dominantes, o go-
vêrno de Dutra, continuando
«m termos idênticos pelo de
Vargas, imprensados na atra-
sada estrutura spcinl e econo-
mica vigentes, não se encon-
tram em condições de supor-
tar uma oposição forte deci-
siva da classe operária e de
#eus aliados. ¦

Dai as violações constantes
tos direitos dos trabalhado-
res. Dal as depetidas perse-
«uiçõea aos lideres popula-
res principalmente aos comu-
histas. Seja na America Lati-

£a, 
ssja nos Estados Unidos,

s processos são os mesmos,
idênticas as arbitrariedades.
* liberdade d* Prestes ou de
foster é sempre uma arma
lançada contra o coração das
classes exploradoras...

Já afirmara, alhures, Pres-
tes;

<Minha liberdade, pelo uso
•íiue faço dela, é algo de mui-
Io grande para os «juizes» da
reação, que podem até pen-
«ar que ela depende de sua
i-onsclência e estejam em suas
mãos. Faço-lhe justiça. Pe-
rante ela, devem considerar-
se ridículos e Insignificantes,
como os invertebrados da cia-
que getulistas, que tremem
de medo perante à possiblli-
dade de que minha palavra

.-, por meu intermédio, a pa-
«vra do meu Partido, possam
íhegar aos ouvidos de nosso

Lu'/.

PEufai 
a causa tu.ida.nei.uü

dessa farsa processual. O u--

espero é de tal monta que
nem as aparências são respe -

radas Basta ver os prlnci-
)ns quàdròS selecionados pa-
S representa-la: um promo-
òr na-/.i-lntegnilista que re -

nlu, como prova documental,
vários volumes de sandices,
e cuia anormalidade meu ai

foi constatada pelo juiz leites

Noto; alguns álefiguetes o tra-
idores da classe operária-, tais
como José de Souza Aires, Al-
tamiro Secreto, Cantidio Paes
Leme, o íiltimo dos quais, in-
tegralista confesso, e ílnal-
mente o ,Cel. Lima Figueiredo
(hoie general) que, em 193T,
recebeu condecoração de Hi-
tler, pelos serviços prestados
a causa do nazismo cm nossa
Pátria.

Assim, pois, o quo visa es-
se «processo- é fazer calar a
voz daquele que repres-.Mi1 a o
que há cie mais digno, do
mais nobre nas Arnericns: a
voz de Luiz Carlos Prestes, li
por isso -é dever de todos os
patriotas lutar pelo arquiva-
mento dessa farsa (! exigir
anistia para todos os perse-
guidos políticos.

Acordo Comercial
Franco - Soviético

i

TEM A DURAÇÃO DE 5 ANOS E ESTABELECE A CLÁUSULA DE TRATAMENTO
ENTRE OS DOIS PAÍSES, DE NAÇÃO MAIS FAVORECIDA

PARIS, 27 (1. P.) — O go-
vêrno francês e o governo da
União Soviética concluíram,
uo fim de longas negociações,
um acordo comercial que es>

tam no próprio seio da coali-
são ctlântica.

Eis aqui o texto do acordo
exatamente como foi comu-

'nicado pelo "Qual d'Oroay<> o
(abolece para os dois países a [ pelo governo da URSS
cláusula r!o nação móis favo
recida.

A conclusão desse acôlau
demonstra Uma vez mais que
a cooperação econômica entro
o Este e o Oeste é possiveí. O
governo da União Soviética a
o próprio Stálin têm muitas
veies afirmado sua vontede
de'entreter relações comer
dais normais com todos os
poises sem distinção.

Os imperialistas anuirina
nos se opõem a esta política,
que é uma política de pur.

Sejc dito que no caso pre
sente eles farão tudo peita que
o acordo de 3 de setembro li-
que letra morta. Mas o go-
vêrno francês, que está der.do
já obrigado á se inclinar di-
ante dos fatos, deverá ler cm
conta a vontade popular dn
vêr estebeleeor-se entre o Es-
te e o Oeste um intercâmbio
frutuoso,

Os trabalhadores franceses,
cujo nivel de vida é qravo-
mente atingido pela política
de miséria c de guerra de Wa-
shington, sabem que esta è
a via de sr.lvacão. Mas, esmo
disse Etienne Fajon na dis-
curso que pronunciou na festa
de «1'Kumanité». graças a
uma política de paz o ie in-
dependência nacional», os pró-
prios capitalistas reencontra-
ricrm a liberdade de produção
o de comércio que perderam.

Esta idéia segue seu comi-
nho e não é senão um dos as-
pectos menos importantes dos
contradições que se manif?s-

«Em vista da expiração dó
acordo franco-soviético ie 29
de dezembro do 1945. a em-
baixada e a representação co-
mexcial da URSS na Krançu,

são de um novo acordo dé io-
méjrclo.

Estas conversações precedo*
ram a assinatura, a 3 da se-
lembro de 1951, de uni «acõr-
do entre o governo ãa União
das Repúblicas Soclalistcs So-
vléticas o o govèrttò da Hepú-
blica Francesa concernente às
relações comerciais reciprocas
o ao oRtatuto da representação

de uma parte, e o Ministério J comercial da Unlao, das Ro-
dos Negócios estrangeiro» iti | públicos Socialistas Soviéticas
Franca, de outro, mantiveram
ultimamente em Pcris conver
saçoes concernentes à conda-

na França>-
O acordo comporia conces-

são de reciprocidade do trata-

v^<:¦*.Ml.>.^.:l.^.^*.^.^.^^.*.^**.>.M"í••^;'C'C"^oí¦^i•í'*•^í*«**í,•^•!,'•

MIGUEL COUTO - NOVA IGUAÇU
l.Oles que siiu verdadeiras cluii-aias, átiiia, luz, Ônibus.

Trem Klélricii, bom Comercio, Escola, Cinema, ele. Preços

sciii entrada e sem juros desde Ci'8 D.OÒO.Oi). 1'rcslações, de í

Cr? 120,1)11. li IA BUENOS AIHES, 19-11;'. Tel. .13-270H. *
*

mento de nação mais lavo-
recida em tudo o que concer-
ne dó comércio é à naiegaças
entre ds dois poises.

O acordo define também o
estatuto da representação cs-
mercidi dá UftSS na França

O acordo foi concluído paro
uma duração dè cinco ano*

Em riem* dó governo do
URSS, o acordo é assinado pe-
Io embaixador extraordinário
e plenipotenciário da URSS
na França, A. Pavlov; do lado
francês é assinado pele se
cretário de Estado dos Nego-
cios Estrangeiros, M Mauvice
Sehuinann.

À assinatura do acorde as-
sistiram, do lado soviolico, K.
Baktov, representante comer-
ciei da URSS na Fiança; do
ledo frareês, Charpentidr. mi-
nistro pienipotenelárío, diro-
tor des r.cgsçior. oconômkòs e
Übcmcoiros do Mirlstér'" dos
Jíegoe.'or Estrangeiros, o ou-
Iras pessoas.

Íi* 
i • n • j n iliado o Suiani fid Culpa

rtilis t Paz

A/o-tã.- i^ttA+sr-f+oii"X-

A SITUAÇÃO NO IRA
Indiferente às ameaças dos Imperlalistas aimlo-amerl-

canos e íi resistência interna oferecida pelos grupo» reacio-
iiários do Parlamento, o ijoverna de Moflfladech, levado pela
forte pressão de massa, determinou a ocupação da refinaria
de Abadam. E então verificou-se esse espetáculo de impor-
táncia histórica uns relações entre os orffulhosos ImperlàHs-
Ias iiiírlése.s e fôrçàs de um pais asiático, vítima secular da
exploração colonial i os funcionários britânicos da Ahjrlo-
Iranian impedidos de entrar ns refinaria, a ponta de baio-
neta.

A esses funcionários o governo de Teeri lá enviou nè»
tificnçãb dando praso a esgotar-se ft 1 de outubro para qõe
se retirem do país.

Esses fatos, conseqüência mais recente de uma luta que
se processa há meses, estão causando confusão nos círculos
iiiicioiiarios de Londres c Nova York e em todas aa nações
dn órbita db Wall Street. Nos próprios Jornais ds «Impmt»
sa sadia» aqui vemos que ós acontecimentos do Irã pertur-
harh a mente dós comentaristas. O sr. Costa Rego, por
exemplo, faz, num dia, grotesco tecido de considerações para
demonstrar que a perda do petróleo do Irã nad* representa
para a Inglaterra e que A refinaria de Abadam será inútil
ao país, que ficará u braços com o problema de «passar o
elefante adiante». Mas nó dia seguinte o jornal que ele més-
hio dirige parece repudiar as fantasias do articulista da
vfopcra, Afirmando que «O fato básico é que o petróleo do
Irã representa cerca de 30% de todo ó petróleo negociado
nomercado mundial e tamanha quantidde não pode ser rapi-
¦laineiile siihstit-tida por outras fontes, num momento em
'ue o armamento lhe aumenta imensamente a procura...».

Outro comentarista do mesmo jornal, como torcedor de fa-
líbol, procura, de sua arquibancada, dar alento a Mister
Utlée, grll ando-lhe, entre esgares, que é preciso nio recuar,

>H peno ile vir nbnixrt o prestigio britânico.
Esse.-; plumitivos do semi-eolonialismo nacional, entre-

i.-intò. estão em boa companhia. Seu trabalho de carpideíros
e reforçaria pelos soluços de graduadas figuras das m«trò-
iinles imperialistas, com0 Lord VansUtart. reclamando li-
Icrnlmcntc contra os ponta-pés iranianos na trazeira dos
| lulitos de Sua Majestade, ou o velho empresário dé guerrai liurchill, que so aproveita da oportunidade, dela tirando

i-itós patéticos para sita política helicista.
) mui dos homens do campo da reação, é que não po-

llum coinpreeiider o despertar dos povos cololiuis. Hoje os
ingleses são barrados a ponta de baionelas no p*rtà0 da re-
l'inuri.1 de Abadam porque já não estamos em meados do
üicido 'dX, na época ria C.iicrru do rtpio. desencadeada pe-
los ing'.e:;es na China. u0 tempo cm que era possível bom-
hardèãr iiiipiuil-meiitc a Alexandria óu fazer a guerra do
Iriin.v.al. ou ainda massacrar os patriotas indiis na revolta
dos Cipaios.

MOVIMENTO CARIOCA PELA PA?
SÁBADO, 29 DE SETEMBRO

AmiitaturaR recolhidas até oiitem 

4.» GRUPO

Comissão de Prcvidenciários i'ró-1'a/. ..

Conselho de Paz dos Bancários 

Conselho de Paz dos Jornalistas ......

1SIH.S17H

11902

P.4ÍS

n.flr.n

NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos

grupos respectivos, as organizações que maior número de
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará „ ri-gis-
tro nominal das classificadas no primeiro lugar de cada jiru

po, fi base da percentauem da cota de assinaturas,

"Desejo sair da pr?s£c pura prosseguir na luta psla Paz" — diz a
nossa reportagem a jovem Maria Afonso Lins — Impedida de coni-

parecer ?. Sia. Jean Sarkis por motivo da intervenção cirúrgica que IJ
 sofreu 

Marcado para ontem, às M
horas, iim 7 * Vara Crlniinal,
foi adiado pelo ,mu Emílio
Pimento! de Oliveira, o suma-
rio de Cillpti do procosso poli-
eial forjado contra ns jdvcnç
e dohòdadas partidárias da Paz
Maria Afonso Uns e .Hnin
Sàrkis, encarceradas desde o
dia ".S de Agosto pelo < crime
de terem s:e manifestado pela
volta dos thurlhhêlros bi-asi
loiros quo se eneòtitrám rins
Estados Unidos.

O motivo do adiamento foi
o não cbníparccimento da sta
Jean Sarkis, submetida ha dias
d melindrosa liitervonâo cl-
rurgiea.

• •••••

Coisas da Cidade

¦Sabor ex éünoá senti nessa
*eberoj/cín «merlcaiia. Sm
toda a minln vido provei-a
hma oú ve». B bastou-me.
Creíéri sempre o» nossos re-
fresco» * te ainda no» res-
tam o caldo de cano, * ia-
ranjada e o ftturand| maior
razão havia para que eu ndó
me empanturrasse ae «Uoca-
í'ola>. Depois eu aoube quo
»á í'ranv« /ora proibido o
teu consumo por conter tóxi>
so» e outra* substâncias pre-
;ttdicíãw. Jfsit ftorror, eH«
i.ão, aumentou. ÍTem. rfe gra-

Agora, amigos, vem o
6.A.l'.S. através io seu cor-
po técnico c brada quo «Co.
cií-üoíoíí 6 ccnetio. As andíi-
ses químicas processadas por
.«.ses tiScnico» rwefai-am o
pcrijro oo iwo desse refrige'
rhnte. Pode cio cansar no or-
;nwtST»o AiMHanó uma »6rte
de inales e além do mais con-
lèfn, alia dosagem e tóxica.

Mo se trata, portanto, de
•mia questão Üe sabor, ae a
¦voca-Coítú 6 oôa o» se nos
ísüíi na boca um gosto-
¦imargo, azedo, dóco ouarcícn-
it. r.Coca-Cola» è veneno! E
,/òfljS veneno acie ser evito.
Kí. Se o governo ainda nao
iífoibVt'4 sua iiendfl, o povo vá
¦lesde logo se.resguaraanap,
iirlo.çoMaumIntfo essa droga
maléfica..

—ooo—

Á. falta dágua continua a
u-r o flagelo da população
arioca. O povo desespera-

Io, já ndo sabe se . apeiar
liara o prefeito ou se espe-
mr que Véus se apiade de
iiti'1 sofrimentos. Há muita
¦junto que anda desejosa de
tiH, temporal. Um temporal.
¦m temporal, ah! um tempo-

Vali Pelo menos a gente opa-
i"irt água da chuva! JS tam-
i- m 6 digna de registro

•ca íjiio corre peta et-
j.ii Hitui de um ami-
¦jo..

í-v/f/, - íi agúa esta
faltando.

Xao.
Por causa do Ivite:..

Segundo declarações do ;rt-
(iroeentatiíe da Cooperativa
Central dos Produtorçe ãe
Leite, 80 mil litros ddgúa
são adicionados a esse prú-
rftrfo áTárlaííieitfe «o Distrito
Feãíràl. •

88Íl4C.lfl

Escorchante fiomento de Impostos
Contra ü População Campistai

CAMPOS, 28 (Es.pecial) —
O descontentamento impera
em Campos. O prefeito do
município, sr José Alves de
Azevedo, eleito na legenda do
PTB, ameaça a "população
campista com um escorchan-
te aumento de Impêsto. Sol)
pretexto de que ê preciso dis-
cipllnar os deveres do fisco
com am assa de contribuintes,
o prefeito getulista apresen-
tou um projeto de Código Trl-
butário à Câmara Municipal
contra o qual é geral a rfc-
pulsa.

f AO PAGUM LUXO

SAPATOS
1'AHA UOilKNS S SBSHORAb

A PREÇOS POPULARES

SAPATARIA
RIBEIRO

A CASA DO TRABAI.UA1IOI1

KVX BUÍKOS AIUC'4, Ul

O projeto 313 de Códigi Tri-
butário eleva também os Sm-
postos c taxas que incidem
sobre os usinciros, os grandes
comerciantes, Invernistas, ata-
cadlstas, banqueiros etc., o
Que provocou o tubaronato,
reunido na Associação Comer-
ciai de Campos sob a presi-
dôncia do tubarão chefe do
cardume, usineiro Bartolomeu
Lisandro, um rompimento
provisório com a Administra-
ção Pública. TrCs grandes as-
sembléias de contribuintes fn-
ram realizadas, sob a direção
da chamada classe conserva-
dora, a fim de criticar o ato
do prefeito. Em face também
das manifestações do povo.
que é a maior vitima d»
monstruoso Código, foi sus-
pensa por 30 dias a sessão ex-
traordinária da Câmara para
tratar desse assunto e o ore-
feito viu-se obrigado a aeei-
tar a jiroposta de que fosso
elaborado um Código substl-
tutivo.

Acontece, porém, que u Co-
missão Executiva da Associa-
ção Comercial de Campos de
repente passou a reunir-se in-
tra-murps, e já monslsand»
desprêso para com a massa de

contribuintes, cóhi a qual vi-
nha até enião rhanóbraridp
começa a entrar em conchavos
com a Municipalidade, e co-
mo sempre descarregara sóbre
as costas do povo ns eonse-
queridas da majoração da
tributos.

Diante dessa conspirara en-
ire os tubarões e o Podei Pú-
biico Municipal o Comitê Mu
nicipal do Partido Comunista
do Brasil mandou Imprimir
folhetos denunciando a torpe
manobra. A secção do DOPS
em Campos, entretanto, inva-
diu a tipografia c prendeu'
três operários que ali traba-
íhayárh, consòrvando-os deti-
dos durante 21 horas.

COMO PA.I.A UMA ,
VEKDADEÍRA UUTÁ-
TAÈOfiÀ PELA PAZ

Ontem, niiiiiii da.s salas
Konim Criminal, Maria Ajtti-1
so Lin.s, que demonstra exem- ;

pliir firmeza de animo, tew j
ucásíàq de receiier n visita j
carinlio.su de amigas o com j
panlielras de lulas nas jofha. I
nas em defesa tia Pàz c de,
associadas da Associação Fe-
uimina do Distrito federal, di I
cujos quadros participa coiii j
aoptuçadã atuaçãp. Tivemos
i-iiiuo, oportunidade do oüvl-ia
rapidamente. Kis o que disse;
a Imprensa popular:

— Estou ariclosa por sair j
da prisão para poder prosse-
guir na luta pel<i Pnr. Ape.sai
de todas as restrições n que !
nie submeteram na Penitencia-1
ria, conservo o meu acóndradò;
iinior il Pa:: e me torno cadn '
vez mais inimiga da guerra o
decidida a, com iodas minhas
forcas, lutai ao lado dos que
procuram cm hossq pais der-

| rotar os provocadores de guerra
u garantir a Paz pára o nosso
povo.

SOLIDÀPJEDADE

Uma comissão de jovens .-
senhoras re.sideut.es em Rea-
longo, terminado aquele rápi-
do ato du farsa Judlclftrlá for-
jada nos gablnotes da rua da
Relação, esteve em nosso íor-
nal, a fim de tornar publico o
seu veemente protesto contra
a prlsáo das duas jovens par-
Hilárias da Paz o contra esse
processo monstruoso, que por
si sA define a política do atual
governo e os seus objeuyoã
criminosos em relação á vida
e ao futuro de nosso povo

Contaram, finalmente, que
reunidas em comissão, realiza-
rum, ú rua Marechal Agrícola
n. 6?>fi, um animado coquetel
cm regosfjo pela libertação ua
heróica partidária da Paz, Eli-
sa Branco. Afirmaram que,
du mesma forma que lutaram

pela lilioi-taçfio dessa beróicu
ir.;V: paulista, lutaií.o parti nr-
i¦".-.ic.-r do bâvcere Mera Afon-
;i.i Lins e Xean Sarltls,

VENDAS
A* VISTA L A IMlAZti

O GAMIZÈIRÓ
A GRANDE ORGANISAÇÂO

iJa ruo d' A»émb|ta !
¦OUf VIMOI SIMPU PO* MfNCrs/,.

Assembléia, M-'Mí

,l"'Lü.RIANOK)LIS, 28 1,1.P.}. - A população local t-sta s
braços com um sério problema, que é o do abastecimento de carne!
A carne yun.se n,uc desapareceu ds âçougues e passou a ser vèn-
diila uo cambio nefjrô1, tornando-se ineficiente a providencia do
táUelamontd. Todas as medidas tomadas pelo .prefeito e outras au-
toridados lém sido inúteis, pois a causa funda mental o a falta de
gadü para os iriureímiilès, Esse gado está sendo ari-ebannãdo pelos
coiiipl-ádorcs dos frigoríficos estrangeiros, interessados ria indus-
tVlalize.çãb da 'ciivnõ o na sua éstbcágeín para o Exército America-
no.

TABELAMENTO

S. PAULO, 28 (I.P. i - O
Sindicato do Comãrcio Vare-
jisla de üéneros Alimentícios
r.esolveu recorrei' à justiça con-
ira o tábclamonto do açucar
c-m São Paulo, determinado
pela Comissão I.ocal de Pre-
ços.

CA:.:nALACHüS

FLOP.IANOPOLIS, 28 (I.P.)
- O ecl Padro Lopes Vieira

C01UNWMI.Í
.Mapa geral do plano de finanças do mês dn setembro
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'¦ Comissão

: l.iüllt . . .
Arsenal .,

iR.F.C.R. ... .
IP.D.I'
Tijtica
BonslVcessò ,...
Senador Carriará
?.ão Cristóvão .,
Saúde .. ,
Úfcaieiiiíb
Madureira
Meier
Flãrnchgò 
Ipanema-Leblon
Centro Terra .
Centro Ma*
Bancários
Penha ..
Hio Branco
pepartamento Juvenil .
Departamento Feminino
Orla Marítima
Motoristas

Dr. MILT01 LOBATO
LUBERCÜLOSE _ CLINICA Ml QJ2J?-AjL

Rua Álvaro Alvim, 31 -- s;50Í, (Cinelândia)3as., 5as. ü sábados daá 11 àa 18 lioras —
Consultas populares:<y2as., -Ias. o ías-.rfeiras

das 9 às 11 hoi as — - -
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Quota
1.580.00

1.000,00
500.00

1.000,00
5.000,00
2.000.00
2.000,00
2.000.00
1.500,00

2.000.011
2.000.011
2.000,00
3.000,00

2.1)OC,I)0
1.500,011
2.01)0,00
2.000,00
2.000,00

500,00
500,00
500,00

4i.000.00"illO.OO

Kcalizado

100,00

' :!0,00
tii5,00
264.00

1.045.00
714,00

l-.3S0.00
2.2fili,00

624,20
2.320.00

705.00
865,00

1.355,00

165.00
271,00

1.557,00
......... 130,00

Publicando hoje, este mapa geral do trabalho dos diversos
clubes de ajuda, e queremos chamar a atenção de todos, para
nue não deixehi encerar-sc o mês sem a cobertura de suas quotas.
Queremos alertar principalmente os clubes: Light, Arsenal,
E.F.C.B., P.D.F., Tijuca, Senador Câmara, São Cristóvão, Ban-
cãrios, lti'ò Branco, e outros, que ainda estão com uma produção
fraca ou mesmo não vivem, pois ató agora não recolheram um
»õ centavo. Lembrem-se, a IMPKENSA POPULAR conta com a
nossa ajuda pura resolver parte de seus problemas.

SEJA SÓCIO DO MAIP

Cinema/
"EUGÊNIA
GRANDET"

Paulo Cajas
A Art-Films acaba de lançai- -. Eugenia Grandeto-, uma feliz

adaptação cinematográfica de inn dos famosos romances de Bal-
zac. Trata-se de profundo estudo psicológico do iivnrento, reve-
lando-nos em todas tis suas manifestações mesquinhas, provocan-
do hilaridade, e dó. Tem boa sequímein, e o fundo musical inteiTe-
re ein ocasiões oporlunus, equilibrando maravilhosamente a uni-
dade do filme, e testemunhando, assim, á capacidade do Maestro
Renzo Rosseline de ronlização maior. Sob a direção artística de
Ferrado Martino, «Eugenia GrandcU rios dá uma prova concio-
ta do valor desse Diretor, colocando-o entre os melhores. Os ar-
tistas correspondem perfeitamente âs exigências dos seus papeis.
Merece salientar-se a impressionante interpretação de Gualticro
Tumiati, revelando-se um dos raros atores mundiais que, uo pai-
co, ou perante uma câmera, mantém o mesmo valor. A cena do
avarento moribundo é algo acima de trágico, é momento só vivi-
do por talentosos atores. Gaultiero é um intérprete seguro, Tem
tarimba. Alida Talli, no papel de Eugenia, satisfaz, tanto quanto
Giorgio de Lullo, representando o primo Carlos. Os outros têm
papel secundário, mas mesmo assim não o fazem mal. Há ótimas
fotografias. 7001 das fotografias são boas. Trocando uma coisa
por outra, podemos dizei- que o Ptttfié está levando um bom 1'ilnl,
sob todos os pontos. Só o tema supre quaisquer deficiências.
Aconselhamos nossos leitores ii assisti-lo. Dá prazer.

Por nioiivo do viagem do nosso estimado e competente cro-
nista cinematográfico, Yolandinn Maia, que foi ao Congresso dos
Escritores, aqui estamos, como «curiosos», até a chegada do nos-
so companheiro. Os nossos leitores saberão ser benevolentes,
aguentando-nos,.'V-C. :.j

CALÇADOS CINTRA
Sob medida .\

Avenida. üoWes Freire, 275, (antjgo 8&) — Rua
do Rerèndé, 68-B. Em frente ao Botei Men de Sá

hViA^vwvwwjvywwflAviAvirfifwwHwwv"

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AliT-VAl.ÁCH -- , o inucoli'0 in-
yenctrel», com Korimiid Onivoy.

ASlYilUA — -:Vocí- ,iii fui A Cnhlà?».
com Áurom MlranilÁ o <¦ luta Ho-
bliisori x Turpln,

r.ANDEiviA -- tCnpUab Blónfl».
BIUS5 DK PJNA -• tO gOStosSo»',

mm Boi) iloiie o n Hórie nragão
Nbgrui».

CAHIOCA - cDo íxiio imscc o
,-iiiioi-í-, ooin Pmilctto Ooádord e
Pedro Ai-mcnilarlz.

CENTENÁRIO — «Boulta e valen-
to, com DtnniiA Durbin,

COLISEU -- «Nnsci para hailars,
com Pi-oi Astuiro o Betty tlutton.

CüLuMIAl. - cVocú Já foi il Ba-
lilaV», t-üin Aurora Miranda o a
luta Hoblnaon x Turpln. >
STÃCIO DE KA' -- «Pecado É
pecado» o «O smblcliflov, com Can-
tlnflus.

FLUMINENSE -• «tíásill paru Imt-
lar», com Ficd Astalro o Bótty
Uilttjin.

GUAJAt." — ,0 liome.nl das oula-
mldajSéà», com Red Skelton.

GUAI1ANI — «FeraS que forani
horeeus» o «Idlllp paru todos»,

II. LOBO — «Vocü já foi ít BiihiuV-k,
com Auroru Miranda o a luta Ko-
l.ilson x Tiu-pin e tCompi-unilasos
de Honra».

IDEAL — <Do údlo nasce o amor»,
com Pnuletto Goddanl e Pedro
Ai-inondariz.

IMPÉRIO — fCnpItiIn Fracnssoí-
com Fornaiulo Giavcy e Assia
Norls.

IPANEMA — «Ató pareço mentira»
o «Tempera do voncodor», com

Shliloy Temple.
LAPA - oO grande motim».
LEME - <:Os tr6s Garcia:,, com

Sara Garcia o. Pedro Infante.'
M..3COTE - v;Voo6 Ji lol â, 13&.

Ii!a'.'s-, com Aurora Mlrandri «
hltá Btibson » Tiu;plu.

MEM DK SA' — < Al.,*i páreco men-
tli-á»,

METROS vCupucabuna. Passeio e
Tl.luca) — -.0 iietinlio do papal»,

com SpotYçjtr Ti-ai-y, Joaii Bennett
e Eiixabotli Táylbri

MODELO - -Torra é sempre Um--
rtc». onni Mttl-lso T'niilo.

ODEON — «Uo odlo nasce o amor»,
com Pauic-ttc Goildatd e Pedi-o
Aniiondariz.

OLÍMPIA —¦ .ilrniãos c-m urinai?-,
OLINDA — «V.ôcfi jd foi à BahiaV»,

com Aurora Miranda e n luta Ro-
blson :: Turpln.

PALACIO-VITORIA - • iftêsçàtó
SangiiL-i-, com Joãn Gai-flolil d
Pedro Arinendarl/,.

PARISIENSE - «Você ju íoi il Ba-
liia'.'», com Aurora' Miranda 8 a
luta Roblnson x Turpln.

PA'."1IE* .. «EugCnla Grandet», com
Allda Valli.

PARA TODOS — .<0 laneMro in-
vcnclvel», com Fernad Gravey,

P10N1IA — «CnncSo da índia-
sério do Supor-IIomcm.

PIEDADE -• ..Papai foi uni era-
ck» o Adeus unindo do onteniv.

PLÍVZA - :Voc-«.. j4 rol à Bálila?;,,
com Aurora Miranda e a luta Ro-
blson .t Turpln.

P1RAJA' — .Papai foi. uni crack» é..deus ao mundo de ontem».
POL1TE. MA — «Agora eu sou

tua», Barbai-,--. Stanwlck,
presiWONTE.-...-Um tropeço na

vida», com Alberto CanUlIo a Vir-
glnia Lüquè.

PRIMOR - «Voei Ja foi a Bahia"-,
oom Aurora Miranda o a luta RoV
blnaon ic "Turpln. ':'.-

REX -- «Tóuipei-4 do Vencedor»,
com, Sliivky Téhiple e Lou Mae
Culllestcr.

uia.N" — «Do Ciüo iiaece o oinc-ri,
com Pàttlettí 'GodãnÇi' - Pííto
Ármendsrla.

e a

BI12 — «Você já foi íi EalilaVr, com
Aurora Miranda c a luta Robln-
sou x Turpln.

RIO BRANCO • Mundo de tre-
i-iis»',

iUVOf.l — (O luiicolio invencível;-,
com n-ernámi Gravey.

S.lü JOSÉ' ~- ..Oo tiüs (jaíolái,
com Sara Garcia e- Pedro Infan-
te.

iÀO i.Ciy — «Do 6d!o nusco o
amor;, com Pauletle floddard e
Pedro Armendariz.

STAR - «Vocfi Ift fòl it-BahlaV»,
com Aurora Miranda e d luta Ro-
blnson x Turpln.

SANTA HELENA -- íMulllci- sa-
túnica», con Maria Montou.
TIJUCA — «Ató o ultimo homem».
VELO — «So Isto ó pecado», coin

Myrna Loy.
VILA ISABEL — «Cartas veneno-

sasi, com Linda Darnell o Charles
Éoyer,

UATRO
l. . DBA . \ — <í'ligrantcs do Rio».

CAilLOS GOMES — «Balança mais-.fio eál».
COPACABANA - cO complexo üo

meu marido».
FOL1 - «Meu biklnl tem (oi-

go»
ULOlu.. - -iA morto do c;':eIro

vlalantéá.
JARDK-. - eXâ íi aom cslxl-

nn&...i
RCGINÀ — áMafsaore»,
1>IVAL - -SurproMá dò ums nbl-

te do trapclas».
RIC>TJ*L:ca - ios Ulscaul áé

I-odreou.
SklilviüoR — «Síuácr iam rosto»
TEATRO D» BOLSO * . Mtfilc*»o »puro>, .

RADIO
Aioislo Silva Aratijo é o

criador e intérprete de «O re-
erutâ 23», programa que a
Mayrink Veiga apresenta às
terças-feiras, às 21,30. — Ru-
bens Berardo pretende com-
prar mais uma emissora, eis
o boato que corre .pelos basti-
dotes. Desta vez, a estacSo
cobiçada pelo proprietário da
Emissora Continental, é a rà-
dio do sr. Borghi, à Cruzeiro
do Sul. — pia 6 de outubro
rjrôxlmò, Juílo Lousàda apre-
sentará um novo programa ná
Tamoio: «A Saudade canta..,»
Todos os sábados, às 30 ho-
ras, os «tans» do locutor da
Ave-Marla, irão ouvi-to nnma
nova tácèta. -- E neste mes-
mà emissora, Milton Sales
continua escrevendo tò Còrh-
pòsitòr, êssè difíconhecido»
què esta semana fdcalliá
Ataulfo Alves, áütor, com Mâ-
rio Lago, de cAi, que saudade
dá Amélia», o dlá é sexta-
feira, no horário dé 14,15. —
Três revistas especializadas
sobre râdio-dlfusâo estão dr-
culando, numa prova «viden-
te dá Vitalidaide ie dt eVotuçao
do nosso rádio. <=• £ a WtA-è
continua irradiando, com ò
agrado desemprè, «Sitcoó H
Alegria», diariamente & jô
lwa» d» manhíi- 'i

tissumiu a presidência do tíi- i
retorió local do VHP o irii-
c:uu çlernarches no sentido de -
ròartieülàr a agrerniaçào a3ti'.'{
niansta no listado. E' voa
corrente que Ademar niattda-
i-a pleitear por dlnUeiro vanua
çaaos c:eitoraití e proceres de
nutras organizações partida-
naa,

AUMENTO

NATAL, 2S (I.P.) — O au-
mento de v-ncimentos dos fim.
clontii-iOK, tpie está sendo dis-
cutido nu Assembléia issítidual
ueu margem a debate que sò
prolongou até alta madrugada.

LlLílIÇÕliS

S. FAb*LO, 28 (I.F.) - f
Uíimara Municipal aprovou re
querimento no sentido de a'i
oficiar ao presidente da Re-
publica a Iim de que p sr. Uô-
ttillo Vargas interceda junto
uo Senado e à Câmara pára
que o projeto rcstituinco áii>
tonomla a esta capital nâô
sofra retardamento na- soltou-
sfio de una votaglo.

1'ETEBISTAS K
CARGOS NO
PARANÁ'

CURITIBA, tIP) -- Á Con-
vençfto do PTB realizada ,nès.
ta capital foi uma reafirma-
ç&o do desprezo que os politl-
cos «trabalhistas* votam aós

problemas do povo. Dois jrxu-
pos no seio do Partido de yar.
gas disputavam os rendosos
cargos públicos. Os debates
giraram em torno dà discór-
dia.*Os deputados Jucá Hotf-
man e Júlio Xavier liaviaiii já
deixado isto bem claro pelas
colunas da «Gazeta do Povos-,
Diziam que à frente das secre-
tárias n5o se encontravam pe-
teblstas leais e que se tornava
necessária a sua substituição.
A Convenção terminou násàri-
ta p'az do senhor, com moçUes
de aplauso ao sr. Getulio Var-
gas e a rediatributcAo de car-
os principalmente da Prefei-
tura de Curitiba e ^da Sècrc-
taria de Educação * Saúde.

.1
DOENÇAS E OPERfti

ÇÒES ÜOSÒLHüS
CÜNSULTÔRIOi

ft 15 dè Novembro, 134
MTEROI
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SÉÉÉÉpmm^Wtn
m partidário da paz que esteve cm nossa redação informainegavelmente, o pov0 cariocn, conforme elo próprio consta-recebo com entusiasmo oa comandos du coleta de assinaturas

por um Tacto de Paz. Frisou, no entanto, quo
ttMt9* n maior tliR,^»'-Í!lde !,al'a êle é convencer cor-
ir ÍT-íi^S tog Populares da importância quo tem cadaassinatura.

A verdade é que as lutas por um Pactode Paz já assumem diversas formas. Ora,
são assinaturas em abaixo-assinados, ora aluta ganha maior relevo em reuniões do par- í
tidários da paz o óra se evidencia em mani-!
íestações de rua. Uma assinatura isolada'
pouco vale. Mas milhares c milhares de as-1
sinaturas constituem uma força irresistível, jSignificam a vontade dos povos diante tia
qual os governos têm de so curvar. Os mi-InõvS de assinaturas a0 pé elo Apelo do Conselho Mundial de Paz

equ.viilam a um NAO à guerra. Os õ milhões de assinaturas ao
A pólo do *0sf.ocolmo atestou com eloqüência a opinião mundial dos
pdvoã contra 0 lançamento dn bomba atômica.

Valo como que um plebiscito. Vale, como acentuou Joiiot-
Curie, por uma «consulta internacional aos povos». Tem um sig-
nificiido muito mais elevado do que a adesão do organizações em
nome ele tu-sociados. Cada um que se pronunciou nessa «consulta
internacional aos povos», fê-lo, é claro, pedindo esclarecimento, c,
porUmtõ, com ctrçihecimei.to do causa. O valor dessas assinaturas
certificadas e recenseada-j farão os governos levá-las em conside-
ração, isto é, resolver a pendência internacional através do um
mtendimento, porque, serão obrigados a reconhecer nas asslnatu-
r,.3 ao Apelo uma vibrante demonstração da recusa das massas
a tomar parte mini morticínio estúpido.
EM NOVA IGUAÇU'

Mesa Redonda com as Mulheres
Sobre a IMPRENSA POPULAR

TOM
xS-3^-*_*r

O Conselho de Paz de Quei-
mados, distrito de Nova Igua-
çú, informa quo dividiu a res-
ponsabilidade dos trabalhos em
grupos, aproveitando a opor-

* 
m.m.jl^.JL*.*.*.*.*.*.*.a.m.jê..•.*.*..*..*. ».TTTTTTTTTTTTrTTVTTTTf

III CONGRESSO
DA PAZ NO

PARANÁ
CURITIBA, 28 (IP) —A'

diretoria do Movimento J
Paranaense de Defesa da.j
Paz lançou um manifesto
convocando o lli Congres-
so Estadual da Paz, que
se realizará no dia 30 do
icorrente.

Tendo sido coletadas em
Itodo o Estado perto de 40 *
mü assinaturas ao Apelo 1
[por um Pacto de Paz, aj;
diretoria do MPDP esperai
,no p r o x i mo conclave j*'< ifazer um balanço do tle-1
senvolvimento. tia campa- «j*
Inha e acertar medidas í
[para que até outubro o*j*
.Paraná atinja a sua cotai'de 80 mil assinatuias. yO projeto de ordem dot
|dla foi asim redigido: l')V
¦ Balanço da campanha de^,
[assinaturas ao Apelo porv
•um Pacto de Pau; 2') Re-1
latorlos dos delegados*,;
municipais; 3o.) proposi-J'çóes; 4o.) Eleições elos de- f
legados ao III Congresso "¦'
Brasileiro. ., , .

«ttMIlllMHIU-MW

tunidade para instituir a emu-
lação entre estes. O grupo
vencedor partirá o Bolo da
Paz durante uma festa que ae
realizará ao fim da Campa-
nha.

ASSINATURAS COLHIDAS
NOS PAISES

Damos abaixo uma relação
do esforço de paz desenvolvi-
do cm vários paises:

Albânia, 8U5.88S firmas au
Aplo por um Pacto de Paz;
Argentina, 1 milhão; Austnl-
lia, 30 mil; Áustria TM mil;
tieigica, zúo mil; Inglaterra,,
1 milhão; Bulgária, S.TfO.búü
mil; Canada, toso mil; China.
3J,i.805 mil; Chile, 150 mil;
Costa Hica £03 mil; Cuba, Giz¦mil; Chipre, S7 mil. Checos-
lovdqliia, !).0'20. ~>22; DUaniar.
ca, 109.370; Finlândia, 100 mil;
França, 5.S70 vai,

CONFERÊNCIAS '

SOBRE A PA2

Na última reunião da Asso-
ciação Democrática de Casca-
dura foram tomadas várias re-
soluções, como programa de
atividades do próximo mis.
Estão marcadas reuniões tie
paz, conferências e atos pú-
blicos. Tomou parte nessa
reunião ò até agora campeão
da Emulação Páu de Sebo, o
recordista Aragão. A Associa-
ção já tem coletada cerca ele
9 mil assinaturas.

PELA PAZ E A S Li_ÍíSCKiííàE?£4

Realizou-se na Sala do Conselho da Associação Brasileira de Imprensa a Mesa Redonda com as
mulheres sobro a Imprensa. Os trabalhos fo ram abertos pela srta. Herta Barbara, que con*
vidou para a presidência dos mesmos a sra. Mary Emily Tuminelli, Presidente da Associa*
ção Feminina do Distrito Federal. A sra. Clotilde Prestes, representante d„ MAIP (Movinieii-
to de Ajuda à Imprensa Popular), falou sobre os objetivos da reunião, que era o de conhecer
as opiniões das mulheres, em amplos debates, sobre o nosso jornal. Sóbre os debates, publica-
remos noticiário completo em nossas próximas edições. Encerrando a reunião, falou o nosso
redator Eninio Duarte. Na gravura, aparecem, além das pessoas citadas, a professora Alexan-
drina Pacca, representante do «Movimento Fe minino», a sra. Maria Wernock, do Departamen-

t() Feminino do MAIP c o nosso companheiro de redação Antônio Caslro.

Mancomunado
Contra os Partidários.»Paz

s Policia e S.T.F.

Temos comentado nestas colunas as re-
contes declarações dos emissários rle Var-
gas aos Estados Unidos — o general Góis
Monteiro e o ministro Uorácio Lafer. Esto
último, de regresso, fez afinnaçõei, bastnn-
te claras sóbre o objetivo tie sua viagem, o
os resultados da mesma: uni empréstimo
obtidu jiintti a Wall Street a fim tle reupii-
relhar nossos portos e ferrovias visando fa-
cilitar o escoamento dos minérios estrale-
picos brasileiros para os depósitos do» ar-
mamentistas americanos.

Simultaneamente, Góis Monteiro falou
a uma jornalista em Washington, c com a
ineMua clareza informou que _ governo de
Vargas, através de medidas anti-tlemocráti-
cas c de concessões aos imperialistas ian-
quês, prepara-se para enviar soldados bra-
sileiros a combater pelos americanos cm
qualquer parte do mundo.

Tudo isto já foi comentado e eslií evi-
dente. 0 que nos Iráz de volta ao assunto
& o editorial tle ontem de «O JORNAL),
aquele artigo não assinado nas três colunas
centrais da 4." página c que c redigido,
como se sabe, rigorosamente de acordo com
a orientação do embaixador americano nes-
tu capital. Aquilo que ali se diz é, portanto,
aquilo que Mr. Johnson pensa o trama por
levar à prática.

Pois bem, «O JORNAL» tlepois de largas
considerações, chega à seguinte conclusão
de que c preciso suprimir o Clube Militar.
Argumenta o pasquim do nauseabunda Cha-
teaubriand com a falada criação de um
Clube do Exército, dizem!,, que, depois dis-

st, • em vista tle já existirem um Clube Na-
vai o um Clube da Aeronáutico, torna-se
desnecessária a existência do Clube Militar.
Textualmente: «Unia vez que su funde o
Clube do Exército, as razões pura a exls-
têncln do Clube Militar nos moldes aluais
são mínimas ou nenhuma, o governo poderá
suprimi-lo».

Assim, a criação tio Clube do Exército,
se não é feito com tal pretexto, ao monos
pudera servir tle pretexto para um r-filiic
tle. força tia reação, através do sr. Vargas,
contra aquela prestigiosa associação. E por
que isso'.' Precisamente porque o Clube
Militar tem se batido em defesa du nossiu
riquezas naturais — essas mesmas riquezas
quo o sr. Lafer confessa que vendeu jiostrustes americanos — e contri. as tentativas
tle .sacrificar nossa mocidade na voragom da
guerra, essa mesma mticitlatle que o sr. Góis
Monteiro se comprometeu a fornecer lios
seus superiores elo Pentágono como carne
para canhão.

Por aí se vê como a rota trilhada pelo
governo Vargas conduz, o pais diretamen-
te á colonização, ao fascismo e à guerra.
Por ai se vê também como se entrosam ti
crescem do importância cada dia mais a»
campanhas em defesa da paz de nossos re-
cursos naturais c pelas liberdades públicas,
Porque essas campanhas interessai a todon
us democratas e patriotas, a Iodos quanlon
estão dispostos a lutar para que nissa Pá-
Iria so afaste do caminho tia catástrofe, pun
onde a empurram as classes dirigentes a
seu governo de traição nacional,

Circular fascista do DOPS de São Paulo enviada aos órgãos congêneres
do Estado, dando instruções para a prisão de partidários da paz com
base em monstruosa sentença do Supremo Tribunal Federal — No

Pará dois líderes operários processados

TÓPICOS
BELÉM, setembro (Do cor-

respondente ela I. P.) —¦ A
policia terrorista do governa-
dor Zacharlas du Assunção
prendeu arbitrariamente os
lideres operários Benedito
Costa e Henrique Santiago, o
último ex-deputado eleito pe-
ie> Partido Comunista do Bra-
sil, quando coletavam assina-
turas ao Apôlo por uni Pacto
tle Paz.

Benedito Costa e Henrique
Santiago foram .processados
com base na Lei do Seguraii-
ca, encontrando-se ainda prô
sos. Em seu favor foi impe-
nado «habeas-corpus» junto
no Tribunal tle Jus'.iça do Es-
tado. Julgado a Mediria, o
Tribunal não discutiu o inó-
rito elo questão. Os juizes, in-
terrogados pelo presidente,
pronunciaram-se unicamente
contra a libertação das víti-
mas. »

CIRCULAR DO DOPS
O jornal «Folha Vespertina»

de 10-9-1951, revelou que o

165 DELEGADOS NO
IV Congresso de Escritores
Presidie1") pelo romancista Graciiiano Ramos —

Silvio Romero escolhido para patrono do
Congresso Mensagens recebidas

«íí*?

craciliano RAMOS

wSSm
Uma Comissão do Senado

norte-americano realiza um
inquérito sobre a alta de pre-
ços. O correspondente do jor-
nal «Le Monde», de Paris, om
Washington, descreve o com-
parecimento perante a Co-^
missão de Cyrus J. Wauel,"
operário mecânico, trabalha-
elor das oficinas da Campbell
Soup Company tis Camden
(New Jersey). Eis algumas
declarações do operário.

Eu ganho 48 dólares por
semana, o exato para «viver»,
sem o direito do prazer de
amar a vida. Nossa alinwn-
tação deixa multo a desejar.
A carne é um luxo, de que
dispomos apenas uma vez por
semana. Nós a substituímos
por ovos. Gastamos 4 dúzias
de ovos por semana,

Sóbre seus filhos:
Os meninos nfio tomam

Buco da laranja.^Leite? Sim,
eles bebem leite. Mas files
precisam de uni mínimo vital
de 28 litros por semana u
meu salário nâo permite lhes
dar mais de 12. Como minha
mulher é eu, eles sáo sub-all-
mentadoa.

Sóbre vestiário e diversOes:
 Podeis acreditar: nSW

gastamos quase com roupas.
EsWü hoje com o meu terno
domtngueiro. íle tem quatro
anos de uso e é o mais novos
dos meus ternos.

Em cinema, nem so fala.
Meus filhos, que estão em
idade escolar, v&o para a es-
cola a pé. Não dispomos se-
quer do dinheiro para o ônl-
bus. O único luxo consiste em
50 centavos de morangos por
semana... Nâo temos além
disso meios de tratar dos
dentes, embora minha mulher
e eu tenhamos "necessidade

urgente de procurar um den-
tlata...»

Isto foi publicado num jor-
tial de Paris absoiutamenta
tnsusnelto de qualquer aiti-
amerteantimo: o jornal oíi-
-doso «l* Monde>.

Ajude a
Imprensa

PORTO ALEGRE, 28 (I.P.)
— Os trabalhos tio IV Congres-
so Brasileiro de Escritores prós-
seguem normalmente, apesar ela
fracassada tentativa de alguns
intelectuais a serviço do obscu-
rantismo de quebrar a sua uni-
dade, desvirtuando as verdade!-
ras finalidade elo conclave.

165 DELEGADOS

Canto e sessenta c cinco es-
critores participam do Congres-
so, presiilido pelo romancista
Graciiiano Rojiios, A Mesa è
constituída, entre outros, do re-
presentante do Secretário de
Educação do Estado, sr. Reinai-
do Moura, do escritor Abguar
Bastos, presidente da ABDE,
secç&o de Sáo Paulo, do escri-
tor e deputado paraense Rui
Barata, do escritor João CH-
maço Bezerra, do Ceará, do es-
critor e sanitarista Valéiio
Konder, do escritor fluminense
Pedro Guedes Aleoforarlo, elo
poeta Cesario de Melo, preslden-
te da ABDE, secção de Per-
nambuco, da escritora Ámalia
Teixeira, de Goiás, do escritor
Aparicio Teirclli e do deputado e
escritor Andrade Lima, também
de Pernambuco*. O Congresso
escolheu Silvio Romero para
patrono e o romancista Galeão

Departmento de Ordem Poli-
tica u Social de São Paulo cri-
viou a todos os órgãos còngô-
licrcs dos demais Estados ins-
truções no sentido de prender
e processar os patriotas que se
manifestassem contra a agres-
são americana à Coréia, con-
tra a guerra e a carostia da
vida ou recolhessem assina-
turas ao Apelo por um Pacto
tle Paz. Junto com as instru-
ções, o DOPS de São Paulo re-
meteu cópia das sentenças ele-
S. T. F., que, Julgando os .ne.
nidos de «haheas-corpiis» dp
números 31.618 e 31.523, ns
nuais pediam a libertação de
patriotas ilegalmente preso*
qti-ndo coletavam assina tu-
rns no Anclo do Consolht?
Mundial da Paz, manifestou
rc favorável à condenação,
rom base no artigo 431 da Lei
ele Senuranca dn Estado No-
vo, A conivência entre o
S. T. F. e os belogulns da
policia transparece assim
mais uma vez, nitidamente.

As violências praticadas
pela policia contra os pai tida-
rios da paz seriam legaliza-
tias, como ocorreu com os lide-
res operários Benedito Costa
e Henrique Santiago.

MÉTODOS FASCISTAS DK
CARCERAGEM

Outro fato que merece <!#?¦
taque, revelando também que

se estendem aos Estados os
monstruosos métodos .de car-
cèrágem aplicados polo na-
zista Canepa na Penitenciária
elo Distrito Federal. As pes-
soas que visitaram os pátrio-
tas na cadeia de São José
eram, forçadas a assinar o no-
me num livro, seguido tia re-
siclència. Tal processo visava,
evidentemente, atemorizai- as
visitas, na maioria operárias,
para afastá-las dos seus lide-
res. Diante, porém dos vigo-
rosos protcslos erguidos, a tii-
reção do presidio ordenou que
essa ordem fosse suspensa.

TRABALHADORES
CANADENSES VI-

SITAIV MASCOU
MOSCOU — Encontra-se

em visita :t URSS uma dele-
gação sindical condense. Um
dos membros da delegação
declarou: «:No Canaelá ouvi-
mos invencionices sobre o
pais soviético. Polo que vimos
em Moscou c outros cidatlcs
soviéticas, constatamos quo
toda propaganda contra a
URSS é mentirosa. Visita-
mos os lugares quo deseja-
mos o falamos com muitas
pessoas. Estamos convictos
tle que os soviéticos sáo iilj»,*
flexíveis amigos ela paz. files
querem relaçes amistosas com
todos os povos».

Ik HISTDH1FTAS
O «Ultima Hora», do sa.

bujo Hamuel Walner, conti-
nua publicando cm, suplo-
¦mento diário a infame mato.
ria papa da embaixada ame-
ricana, cm forma de liisto-
rias em quadrinhos. Trata
ec ilc uma literatura farta,
mente anunciada por mr.
Truman, quando pediu, uma
verba de 5 milhões para fa-
ser propaganda anti-comu-
nista.

Missa propaganda antl-comn-
nisca que o pasquim ríe Walt
ver divulga, c uigo ac mudo
baixo v inverossímil, mas
constitui um veneno para as
crianças a quem so uestina.
il' uma cínica falsificação da
realidade, que apresenta a
policia corno corajosos c há
Ueis mocinhos, uo passo que
os comunistas suo retrutauos
no papel do raploies ua fa-
miiia ue um senador, que por
isso passou a jazer — seguii.
do o imundo pasquim, — a
defesa do comunismo.

Aquilo que a chamada civl-
Inação ocidental tem de mais
expressivo — oa gaiujsicrs
que raptam para submeter o
para roubar — cies atribuem
precisamente aos comunistas.,
os homens novos que lutam
contra, essa sociedade deva-
dente e agonizante.

A vvnulidade desse pas.
qumeiro torua-sc cada ves
mais ostensiva, c por isso
mesmo cada ves mais rcpiil-
siva.

moções entreguistas, que não;
se pode medir em termos mo-
netários u valor da entrega
das riquezas nacionais aos
imperialistas, o «Diário Ca-
riocas refere-se à fundamen-
tal importância que tem pa-
ra a industria guerreira an-
glo-americana a aquisição,
desses minérios. Analisa, as-
sim, a utilidade de minerais
como o manganês, o minério
do ferro, a monazita, o quar-
tzu e outros para a fabrica-
ção de armas tle guerra, in-
clusive da bomba atômica e
da bomba ele hidrogênio, con
cluindo qtie «a contribuição
dos minerais brasileiros para
o programa bélico elas nações
ocidentais, deveria ser medi-
do também como um esforço
de guerra, de vez que o seu
valor tle utilidade é inestima-
vol».

Dessa forma, os escribas a
serviço da embaixada nnieri-
cana, quando falam em nos-
sos minérios não é para sali-
entar a necessidade ele ele-
scnvolvermos nossa Industria
pesada, mas para entregá-los
a seus patrões americanos, os
incendiários cie guerra.

Coutinho, recentemente faleci-
do, para presidente do honra.

ORADORES

Destacaram-se como oradores
na seaslo ele Instalação os ei-
critores Graciiiano Ramos, Ce-
sário ele Melo, Walter Silveira,
da Bahia, Aparicio Torclli, AD-
guar Bastos e Lila Ripoll.

O escritor pirtngués exilado
Luiz de Vasconcelos, que se eu-
contra presente, falou sobre a
falta de llberdatls em sua pá-
tria.

Os discursos tiveram por ba-
se os problemas profissionais
dos escritores, a defesa da cul-
tura e a preservação da paz.
enquadrados m esnírito de uni-
dade da ARDE. foram lidas dl-
versas mensnTcns d-> saudação
envinrlas nor Kowarcl Fast, Pa-
hlo Neruda, Arcron, Rafael Al-
berti, Herbert Moses e de ou-
tre» intclectu.".l3 progressistas
ela França, Cuba e Urugu.il.

GRANDE VITÓRIA

O IV Congresso começa a
constituir uma grande vitória.
Já S2 enontra circulando o
«•Jornal do Congresso*. Os tra-
balhos das comissões plenárias
se desenvolvem com entusiasmo.

Reuniões Preparatórias
Do Congresso da Paz

K FUNCIONÁRIO
O financiamento de ca-

sas de apartamentos do
IPASE é, como o dos de.
mais Institutos, para in-
glês ver. Nenhum funciona-
rio consegue ser atendido,
faz a inscrição, mas disso
não passa. A concessão do

uma casa ou ao uni simples
apartamento de sala o co-
zinha é uma grande mar-
melada. Em primeiro lugar,
o funcionário não iria agu.
entar o desconto cm folha,
pois em geral as mensal!-
dades são de 2.500 cruzeiro*-,
para cima quantia que bem
poucos servidores ganham.
E, depois, há o fato de que
tais negócios são sempre
para amigos ou afilhados
de políticos.

O IPASE por exemplo.fi"
nanciou a construção de
um grande edifício em Bo-
tafogo. Os apartamentos
são luxuosos e caríssimos,
alguns de 500 mil cruzeiros,
A consignação mensal é,
portanto, de 5 mil cruzeiros,
Qual é o funcionário que
pode descontar tanto potmês? O cargo mais elevado
do funcionalismo, de car-.
reira, é o referente ao pa-
drão «O», cujo vencimento
é de CrS 8.400,00. Meia du-
zia de servidores ganham
essa quantia. Acima disso
os cargos são dados aes afi-
lhados, como o do almiran-.
to Lemos Basto, diretor da
Loide, que tem um ialáric
de 32 mil cruzeiros. Assim
sendo, os funciona.ios nun»
ca poderão ocupar aparta-
mentos de SOO mil cruzei-
ros. Para quem então cons»
truiu o IPASE o edificio do
Botafogo?

Evidentemente quo nâo
foi para os funcionários pfu1 blicos.

it MINÉRIOS l

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«O Conselho tle Paz dos Mo-
radores de Bangú fará reali-
zar hoje, às 16 horas, uma as-
sembleia de Paz, preparatória
tia Conferência que se reali-
zará em seguida.»

MOVIMENTO FLUMINENSE
DA PAZ

¦tO Movimento Fluminense
dos Partidários da Paz comu-
nica que foi transferida a
Conferência Estadual da Paz
para os dias 13 c 14 de outu-
bro proximos.

(ass.) Barcelos Martins, pre-
sidente»
CONSELHO DE PAZ DO
SERTÃO CARIOCA

«Reunir-se-ão hoje, às 17
horas, os partidários da paz
do Sertão Carioca numa gran-
de Conferência. O Conselho
de Paz do Sertão Carioca Ian-
çou um manifesto convocando
o povo para esse conclave.-*

CONSELHO DE PAZ
DOS MARÍTIMOS

«O Conselho de Paz elos Ma-
ritimos fará realizar no pro-

ximo dia 2, à rua Visconde
de Inhaúma 3S, às IS horas,
uma conferência preparatória
do 3'' Congresso ele Paz do
Distrito Federal»

Leia 'PROBLEMAS"

Sob esse titulo, o «Diário
Carioca» publicou ante-ontem

extensa reportagem na qual
mostra que ca enorme varie-
dade elos minerais brasileiros
e a importantíssima aplicação
de muitos deles ê, sem exage-
ro, um fator decisivo no cs-
forço tle guerra das nações
ocidentais».
Defendendo o abocanhamon-

to de nossos minérios pelos
imperialistas americanos ao
sustentar entre outras infor-

? ?•>???????????????->???????»??•»•>??????????

HOMENAGEM A ELISA BRANCO
Promovida pela Associação Feminina Fluminense, rea-

lizar-se-à amanhã, dia 30. às 18 horas, à Travessa Manuel
Coelho n.' 20ti, cm São Gonçalo, uma grande festa de hu-
menagem ã heróica partidária da Paz, Elisa Branco, o de
regosijo pela sua libertação. A diretoria da Associação cs-
pera o comparecimento de Elisa Branco, a quem fni enviado
um convite juntamente com o telegrama de congratulações
que lhe foi «nviado, por estar novamente entre os seus c 110
seio do povo que luta pela Paz.

•ttfM*+**~m-* ¦«¦—héh.ii, ¦ M>»w--».---rfA ¦.¦.!. .M..,.^*.iy*|-*-*-WW

aixxixiixixiixiTii-uuxxxiiiiiiiiixixxxxnncca:

i wmém ll( *aW AXAAA/Wv^
"ENTUSIASMO PELA

IMPRENSA POPULAR"

Novos Testemunhos
Bos Militares norte -

da Insolêntia
- Americanos

^^L

Dois incidentes — um em Maceió» outro em Belém — que enriquecem
as denúncias do gal. Dermeval Peixoto

>?»«!« Hl 1*1 II*» IIMHil»*»'*» ************ ***** *** II ****** ;

Está tendo grande repercussão o artigo do Gen. Dermeval Peixoto, que este jornal
transcreveu, sobre o comportamento insultuoso dos ianques que estiveram 110 Brasil 110
periodo da Segunda Grande Guerra.

Vários dos nossos leitores têm trazido ao nosso conhecimento fatos que comprovam
e ilustram o que escreveu aquele militar.

— Estava eu em Maceió em 1!)U — disse-nos o Sr. -lofRe Ferreira — quando pre-
sencici uma cena revoltante praticada por soldados ianques. Jíra 16 horas e na Kua
Sá c Albuquerque, defronte à Alfândega, num local de movimento, dois soldados ame-
ricanos urinavam com o maior cinismo, mima afronta à honra da família brasileira. O
fato logo chamou a tenção de um grupo de pessoas que marchou rumo aos dois inso-
lentes «boyss, obrigando-os a uma desabalada carreira, depois de terem recebidos uma
dúzia do socos »> pontapés. „,,... , . . , „.

Outro depoimento que registramos e o do jovem Waldir Azevedo, estudante em
Belém do Pará na época da Segunda Guerra Mundial. Esse jovem relatou-nos vários
episódios cm que soldados ianques se viram envolvidos, naquela cidade. Em virtude de
seu comportamento, provocaram centenas de incidentes com a população da capital
--uanabarina, que, à medida que os dias se passavam, olhava-os com ódio e desprezo.
Cm desses episódios, sem duvida o de maior vulto, vorificou-sc por ocasião de um de-
sembarque de 1.500 americanos, que se dirigiam para a África num transporte de guer-
ra Isso foi pela manhã. A tarde, quase todos eles se achavam embriagados e passaram
a cometer desordens e a praticar atos imorais nas ruas da cidade. A população, como
não podia deixar de acontecer, começou a castigá-los. E todo o centro da cidade, entre
15 e 16 horas, se transformou num campo de batalha entre brasileiros e soldados ian-
ones. choaues que só terminaram com a intervenção de patrulhas do Exercito Brasilei-
ro e com o embarque dos «valentes» soldados do Tio Sam. No dia seguinte, comenta-
va-se que os americanos, na ânsia de fugir à ira da população, invadiam residências C

ee abrigavam em baixo daE camas.

H1M M********* 11< *****************************

rm. nm do snossos leitores,
recebemos a seguinte carta:

Srs. Kedatores da «Imprensa
Popular»:

(jonio leitor assíduo tlesso jor-
nat que e lealmente o jornal do
povo, vonno manifestar minha
satisiaçao peio lato de so potlur
notar claiamente uma conside-
ravel melhora no vosso matuti-
co. As ivivas acçütíi criaduo
princlpairaeii-e o suplemento
tôm agradado bastante. Este
suplemento -i umi grande ini-
ciativa de ImportiUclA imensa
para todos nós tranalhadores
que através delo temos a ros-
aibilidade do tomar conhecirnen-
to das realizações da classe
operaria na União Soviética e
nos paises de Democracia Po-
ular. Gostei muito da última pã-
gina de uma tias vossas edições,

COM*""^ CONTRA A
FORÇA E LUZ

CURITIBA, 2S (IP) — Mais
de cinco mil populares parti-
ciparam de um comício rea-
lizado nesta capital pela con-
fiscação das propriedades da
Força e Luz, empresa ameri-

; I cana concessionária dos servi-'> • I ços de luz e energia.
I; I O comício foi organizado pe-
¦ >'. Ia Frente Popular Pela Ocu-

paçSo da Força e Lüz.

EXEMPLARES DA
"VOZ OPERARIA"
Precisa-se de 200 exempla-

res de cada um dos seguintes
números da «Voz Operária*»:
110, 113, 115, e 121. Tratar na
portaria desta jornal, até se-
gunto feira.

qu-3 trazia uma bela reportagem
fotográfica sobro o «.Week-end»
cte um operário lehcco c gostei
muito também da reportagem
publicada na sexta página du
edição do último domingo, so-
bre as «Vinte ; .juarto horas t!:i
vida de um operário tía Cons-
trução Civil».

Eu leio a «Imprensa Popu-
lar» da primeira a última pá-
gina c as matérias que mais
aprecio normalmente são o ar-
tlgo de fundo, o comentário in-
ternacional, «Coisas da Cidade»
e <'Ponto Pacifico». A quinta
página, na minha opinião pú-
blica matérias muito boas sobre
a vida e as lutas d)S trabalha-
dores. Acho que a secção de
esporte melhorou bastante c!e-
pois dos debates ela «Mesa Ro-
elonda**.

AJUDA ATIVA A CAMPA-
NHA DA CLICHERIE PARA
Ã «IMPRENSA POPULAR».

Depois destas con^deiações
nesso leitor continua:

«Tomando conlieciiv.onto dn
campanha lançada pela «Im-
prensa Popular» para a aqnisi-
ção de uma clicherte própria e
compreendendo a importância
dessa campanha, tomo! a inicia-
Uva de fazer uma lista com a
qual estou angariando contri-
buiçóes entre os meus compa-
nheiros de trabalho, para aju-
ciar a esse jornal a ter sua cli-
cherie. Espero encher esta pri-
meira lista rapidamente. Con
sidero Isso um dever de todof
os patriotas, que não podem fu-
gir à tarefa de ajudar de to-
elas as maneiras a. imprensa 11-
vre a alcançar seus justos OB-
ietivos. ,<A»,f -~ PflMl'7* ¦

DUAS VEZES MAIS CARA
Atendendo ás firmas norte-americanas produtoras de artefatos ele borracha o governo autorizou a importação da goma,estrangeira. Assim foram foitas encomendas om Singapura eMalásia, tendo os negociadores pago mais elo quo o dobro elo

preço da borracha nacional. Agora ;i borracha daquelas ro-
giôes está cotada a 52 cruzeiros o quilo, enquanto que o nos.;.-
produto tom o preço fixado em Cr? 22,90.

Em virtude elisso 03 seringalistas querem também aumentai.'
us preços daqui, equiparanclo-os aos da impoHação.

FEIRAS-LIVRES
Funcionam hoj-o as seguintes 

'foiras-llvrcs:
Praça da Bandeira; Rua das Laranjeiras; Rua do Rocha --

Estação do Rocha; Praça Niterói — Maracanã; Rua Carlos Sani'
paio — Praça da Cruz Vermelha; Avenida Antenor Navarro —
Braz do Pina; Rua Leopoldo Miguez — Copacabana; Rua Po
reira Landim — Ramos; Praça Jasé Mariano Pilho — Lagoa;
Praya Condessa de Frontln — Rio Comprido; Kua Bernardinc
tle Campos — Piedade; Rua Alvarenga Peixoto — Vigário Gorai;
Rua Dona Mariana — Botafogo; Rua Maldonádo — Ilha dl
Governador.

APOSENTADORIA DOS DESPACHANTES
Poi sensacionada pelo sr. João Carlos Vital, prefeito mun •

cipal, a lei concedendo aposentadoria aus despachantes n*'"*'-'
cipais.

CONFEDERAÇÃO
DE TUBARÕES

Acaba do ser criada a Con-
federação Rural Brasileira. Ao
ato sol-iiie de sua instalação
compareceu o sr. João Cleofas,
ministro da Agricultura que
deu posse a nova diretoria.

A escolha do presidente des-
sa nova entidade de tubarões
não foi muito fácil; disputa-
vam o posto o deputado íris
Meinberg, presidente ia PARES
P, e o sr. Luiz Siinõps Lipos. O
impasse foi resolvido com a re-
tirada de ambas a=i «andldatu-
••as, sendo apresentado o oan-
rtidãto de conciliaçãr*, que me-
••roeu aornvncán unanimo. As-
sim, o presidente da Confede-
rumo ficou sendo o sr. Mario
do Oliveira.

SEGREDO DE
^STADO

O sr. Benjamin Cabello de-
clarou na reunião da C.C.P. que
não poderia esclarecer as con-

dições dos negócios que fez cm
Assunção para a i|oii?;n-a tie
gado porque isso era segrede.
de Estado,

Is'a verdade é difícil para ól-
dizei' quo vai empregar dinhei ¦
ro elo pais na compra tlu gnelo
para os frigoríficos estrangei-
ros.

CÂMBIO-NEGRO DE
"JEEPS"

O deputado Simão da Cunha,
da Câmara Legislativa de MI-
nas, fez em uma elas últimas1
sessões uma crave denúncia
contra o sr. Tristão da Cunha,
secretário da Agricultura, que
estaria praticando o câmbio ne-
gro do «jees:, adquirido pelo
Estudo para fornecimento aos
lavradores.

O sr. Tristão ela Cunha esto-
ve presente às reuniões cia O.
CP. quando foi decidido o au-
manto do preço cio boi cm pi,
tendo so mostrado um dos mais
ardores defensores da majora-
ção Queria até quo os preços
fossem liberados totalmente.

VALORIZAÇÃO IANQUE DA AMAZÔNIA
Instalou-se aqui no Rio uma grande comissão encarregnd£

de tratar do Plano da Valorização da Amazônia, especialmenta
convidada pelo sr. Getulio Vargas. A principal finalidade da
comissão é traçar um plano de aprovnttí-.mimto dos seringais,
do acordo com os interesses dos norte-americanos. Os trabaln >;
são coordenados polo sr. Romulo de Almeida, oficial ele gabinete
da presidência da República, com a colaboração d> sr. Fc-iis-
berto Camargo, tliretor do Instituto Agronômico do No™*-í
dos «técnicos* americanos srs. William Macklnnon, Cha.lt»
Towsend e Gorge 0'Neill Aridison. _a;-,.'n*.« dt

O sr. Felisberto Camargo é o especialista em ¦««"";
borracha mie recentemente afirmou que somente as tum

Sod-yèarl Pirestone podiam explora, osvser.ngais por ler.»
srrahde experiência, colhida nas plantações da Malásia.
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RFP1OT1 IIF Fíífl 0 POVÍ liiSlEI
Acossado por apartes do Sr. Morana, o Sa*:. Baleeiro, depois de
uma série de manobras, é levado a essa conclusão, no momento era
que apoiava um crédito de guerra de 14 milhões de cruzeiros
Contmúa ci» discussão o

credito de IJ, milhões do cit-
cei?os para ume fabrica do
munições, uepois aa denuncia
feita na véspera pelo sr. tio-
bcrio Morena, vários quadros
da reação juigarum-so no dc-
¦ver d~c finar sobre o assunto.
us srs. Vitr-rino CorreM, Lei-
lo Neto e Benjamin farah
defenderam o credito, tadu,
qunl bhsçanfh aiguimntos
-mais estapafurdioij. Por fim,
subiu, à tribuna nm clemvn-
to intelectualmente muis qua-
lijivutlçi, do bloco da reação.
Ei tt o sr. Al tomar Baleeiro.

Proclamou, de saida, seu
horror â gúerrãí fl' um, hg-
mem dc sentimentos cem por
cento paeífislii. Mas, lutai-
mente, leremos que ser «l*
fiislüdo para o vonlido zei\-
tre os ciois imperiaílainos».

Em aparte, pergunta-lhe o
sr. Morena a causa desse fa-
talismo. E indaga também
porque, tendo horror 0. guer-
ra, nâo luta pela pas.

O sr. Baleeiro 00,1 om crise
de profunda modéstia-. zQuem
sou eu — diz êle — um po-
br* mortal, para evitar uma
inevitável.luta do gigantesf*
Bn,.retanlo o sr. Baleeiro
acha <J"è o "''• Worcwt tom
todo o direito de discordar
dessa, tese c dc sustentar na
tribuna nm ponto dc vista
contrário. O re.prcsr.ntuntc co-
nitnista, afirma, e um luta-
dar qne tanlo tcir de ienas
quanto de sincero. Mas. . as
Condições técnicas, peográfl-
eus « filstòricãs, eetftmdo o
«••(«for, «ós amarram ã -tpo-
nt.icn umerieanat. IU sr. Vu-
iccjro fala oíammiitfü em jio-
iiijcà americana}

Repele, cm nono aparte, o
sr. ilfófeiia, a alusUo do ma-
do- aos «<í-is imperialismos*
g solicita ao sr. Bclccho, quo
è professor dc Direito, uma
definhão do que seja impe-

Na Câmara do Distrito

rialismo. O orador tira o cor-
po fora, mas o apurícunte
insiste. Oiutmu atenção para
o fato do que ainda va pés-
peru e mesmo momentos un-
tes o deputado Moura An-
drada denunciara, cm disfur-
sos seguidos, exemplos von-
cretos da dominação imperiu-
llstfi americana em nos:,<t eco-
nomia, particularmente quan-
to ao café'.

Adiante, como o sr. Moro-
na, noutro aparte, tivesse ulu-
dido ao desligamento quç.
existe entre a maioria rea-
cionária da Cdmura e o povo,
o sr. Baleeiro consegue tirar'
efeito entre os homens du seu
escalão social, ulirm-jndo, em
tom dramáticos, icEsta Goma-
ra- representa a nação, nós
representamos ci grande
maioria da nação, euqninUo
o sr. oMrend representa ape-
nas uma parodia do pnwo».

Mas o .aparteanto traz o
debute para o terreno concre-
to e cita uma sério de leis
contra o povo votadas pelos
representantes dos partidos
da reação.

Não querendo cair nn ridi-
culo, o sr. Baleeiro resolve
manourar, mas o faz concor-
dando que a atual represen-
tação do Patac>o Tiranentes
«tio tem S0% de mulheres,
nao tem uma porcentagem dc
¦negros correspondente aos
homens des-n laça que cnm-
põem nosso povo, nv-n «ma
representação ojiecdrtã cor-
T-i.spoiic/ciiíf numericamente
«o ?ieso especifico do prolp;
iariado no conjunto r.acional.
Concedeu qv- o sr. Jíoi«mi t
na casa o único representan-
te do proletariado, o ttftfco
operário o seiitar-sp imoitcltifl
poltronas, onde tomam luipi-
res trescntns deputados qua
8tío capitalistas, ou pelo me-
nos, ligados oo capitalismo-

Depois de so meter nesse
teco sem saida, o sr. Baleei-
ro so lembro dp apelar para
o recurso geralmente usado
nm tais circunstânoias: pula
o muro, dizendo que a Cama-
ra atualmente mio representa
o povo, mas abro porspecitpa
para que um dia ven'-.: repre-
sentá-lo de fato. h recorro ao
aristocrático e falso argumeu-
to segundo o qual o nosso
povo ainda «do tem maturl-
dade política c que portanto
7ião poderia mandar para o
recinto homens provindos da
todas as suas camadas com
cavaeldade para elaborar as
leis . . .

Esses discursos se prolon-
garam por toda a hora dedi-
cada à ordem dn dia. Dc snr-
to quo o crédito guerreiro d'
li milhões mtrs «ma voe nfio.
podo ser votado devido d ati-

tude assumida pelo itnfeo ro-

presrntant.r) operário mt (.

mara de 300 fazendeiros e

burgueses...

AUMENTO DOS

JORNAUSTAÍt

O sr. Benjamui Varah pe-

diu urqéncia para a votação

do projeto nne trata do au-

mento Je saliirios dos jqrna-
listas, atualmente na Onmic-

sáo, aof cuidados do inçfãvel

sr. Benedito VaUfdvrcs. en-

carregado pelo aueitíiirciro
Assis C/iflíciiiíliriiiid dc sabo-

tà-lo.

Niliiannente Ocupada a Refinaria de Abada»
SOLPADOS IRANIANOS PROTEGEM AS INSTALAÇÕES PETROLÍFERAS CONTRA OS J^^COS 
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"PRECTSAMOS DEFKNDER A
SOBERANIA DO BRASIL"

Afirma o Sr. Elizeu Alves, líder da Bancada
Comunista, condenando a política de guerra do

governo de Vargas — Devemos falar para^que
o povo nos ouça e nos entenda, declara o Sr.

Antenor Marques, defendendo a livre ma-
niíestação de pensamento — Relação

nominal dos fascistas que rodeiam ¦• •

Vargas em seu gabiente '
As duras namviUá uo uiutc

üa uain.-a.uj, CUulUfUow* «iu.oU

Aivc* ucaiíúil uiksiií, Uoiilü-
Vauaiil'.-.".^, -O JJ.Ciia..i<J. <-».-'

Uc^0..uuó uj t.uvt.ww ue var-

;tls'i,,iJ aj^.nunuv' UoJuaoS

sa UaCt-o. Í.IU.WU.-UO uo ..... t,0-
vuiuo oií liarão iiüa..n.ii,

süoiúiíiov» f'*J b^vemu Ciuiu-
iow UoS i»...-~"S LiiUuua.

ia o ir. i^.ií/cU jiin;a icc

a lu.u ca v/j.iuouv.y "»«"'
va uj x-cuúuj >^u,aaii.6i.tt uo

.bius-.-j, ii**i.uiüq i»i iui^v-iíiuo

pcu $i\ÍS.üMi.è Juau in.»cua*
ao. Ài.uliii.a o uuci' oo.uu.us-
ta Cii.ii c iu'i iii»"iii o BaisíWíO
oiaiw,; t.i.1» ju^ci'*-"-» uc jáutii'-
ra uo i,-.i,...j w va.ba-. ±.<i-
ieriu-íe "• j;^ivocai,..u uc iDU

mu jove.is paul iuüí, auuii-
ciaua p^.o i»»*;ui»i.>ò ua uutr*
ra, a^xaiou a neceas.clius ur-

gente cio uuia írenoc umea em
clej;esa cm ,-M. iwumoaceu ..'a

delehsortis cia paeiiuj-clemo-
craòia e anrii. u quo nao

youcios i>Bi;hiÍiar do orayos
cnu:a"oi> osta corrida aeaen-
rrcir.Ua d govorno para a
-guerra. «Nohso PUls não 6
.hiqueiro, eniuora o governo
ianque o classaiquc ae quin-
tal». Devemos deieneter a nos- q
;-,« soberania.

PELA LIBERDADE DE
PENSAMENTO

Falou o sr. Antenor Mar-

quqs sobre o vjto de protes-
to solicitado pelo sr. Mou-
râo Pilno, líder peteb.sta.
contra declarações do sr.
Breno da Silveira. Somos po-
!o direito de critica e contra
vstos de caráter anti-denio-
cratino — acentuou. Sem o
üireito de crítica, corremos
» risco do ius transformar
tm democracia apenas para
as privilegiados. O povo quer
i livre debate d>s seus pro-
Mornas, a livre manifestação
,le pensamento e não as es-
etisas manobras de corredor e
rabinete. Devemos falar pa-
:s. quo o povo nos ouça a
ios «ntenda.

A POLÍTICA
DO DISTRITO

Prossegue efervescente a
bohtiea do Distrito Federal,*.om os coligados combaten-
do o prefeito Joao Carlos Vt-
tal. Ontem, houve novidade:

. sr. João Luiz de Carvalho,
íempre com os mesmos pro-
:estos de irrestrita solidaria-
ãiiue ao seu chefe, o presi*
dente Vargas, a quem cha-
ma de amigo, declarou que
se afastava dos coligados.
S6::.ente agora comprsendeu
que se o senhor Vital esta na
Prefeitura é porque o sr.

- Varp-ns o quer. Como sem?
pre, aproveitou o sr. João
uiüí dc Carva'ho a oportuni-
dado porá os auto-elogios,
para 1'álai' do sua Icalolade,'-Sr* iniifaíiaig-encl», e>tc ^Rop»?.

bi pessoalmente — declara o
si*. Joáo Luiz Ce (Jarvaino,
do presidente Vargas a dever*
niuiaçab para apo.ur e coii-
boiar na aununitirasao uo seu
deiegauo no uíscrao i-eueral
sr. onãO Cários Vital*.

Já o sr. jose ju.uiueira,

que oscá na vez, proiatíüue
nos «vagues a áçuiuíustJasi.io,
h,' a mediria pouncagom sor-
aula, ae çaiiiptaiariu, teita de

Sojpoa oaixcs e intrigas.

OS FASCISTAS QUE

RODEIAM VARUAS

Falou sobre o requerimento
anti-democraiico do sr. Mou-
rio Filho o lider da bancada
uceniscu. Denunciou alguns
elemento.*, fascistas que cer-
cam o sr. Vargas, eyi seu ga-
binete. Em primeiro lugar:
Lourival Fontes, fundador do
movimento fascista no Brasil,
ao lado do sr. Francisco de
Campos. Depois: o sr. Almir
de Andrade, membro destaca-
do ao parcido integralista.
Ha ainda o oficial âp gabino-
to ílômulo de Almeida, co-
nhecido integralista bahiano,
c o sr. Ottolniv Strauch, tam.
bem integralista.

Baile de
Máscaras

O sr. jlíoitra Andrade
coiitintioK snt discurso ac
dennneio do, interfi.rciieia
americana tm nosso co-
mêrciò de café. Acha que
não devemos praticar um
liberaliimo <,conômicc que
«ão lem üoiitra-partida,
jois aceitamos a imposição
de preço tecto no -mercado
cm Nova York, num mun-
do cm que todos os gover-¦nos estabelecem, hoje, pre-
ços wíiiimos («ira s««s
produtos.

Ô

. Também se -referiu à po-
Itiica dos bancos estrangei-
ros. E'ps operaram com um
capital em. 95% na-cional r
apenas Sr/r importado. K;>
trctiüito mandam para suas
matrizes em Kova York mi
Londres S% dos lucros de
todo o capital tmcional c
estrangeiro) com que ope-
ram.

O
Essas coisas eram ditas

com « "nfasc caracteristici'
do c'H 'todo sem-partião

dc Sê'. Paulo. Entretanto,
quando o sr. Moreiip. JIP»"-
(jiiiitOH se o si* Moura ert>
partítfâHf} ds relaeões dl
¦nlnmntirns s comerdaii
líitPspntamrmte, covi todo'
os pd^es. inteiTssados vo*
nossoi mroilutos. o ardorn
so rn;V"mAvln dão eafemis
de Andrariina t^'ou o rpr
no fora. aPrmanãn nue is**"
«mor Ziora» ihío pra pos-
sivrl, por motivos de ordew
tfienie í...

Paulo MOTTA UMA

Classificadoc
Dr. Evandro Cartaxo
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TEEM, 28 (WS) - Um
oficial do Estado Maior g«-
ral do Irão declarou quo «a
(afinaria do Abadas, ocupa*
da pelos soldados ironia-
nos, ontem, pode ser (dpi-
demente destruída caso a
Grã Bretanha tente recüpe-
rá-Ia pela forca.»

Ho entanto, o oficial náo
confirmou os rumores de
que a refinaria íoi minada
como preparativo a qual*
quer desembarque inglês
na zona.

Um destacamento de tro-
pas iranianas vigia a ta-
treda principal o impadiu
que os funcicrárjlos inglese*
entrassem na refinaria en-
quanto tauques fabricados

Íios 
Estados Unidos patru*

ham o litral.
Sois cais flutuantes ia-

gloses foram ainda ocupa-

«in» paiaa iiBniaoMe hem co-
MA BUffllMItll lA*tl*a«KA»it. |Q.*IW .f^^f^^n^^r^^^ ~^^^^^^^^ lrWm
aixaniA auái ^*»^** Ifamanafl
avançam •*br# Abadun
dando 4 guasn^Ao um cdff
üto de uma #víwo.

AMEAÇAS rarrAiucAb-
COOTRAOI1A

TEEM* ?f fl* ?.) - f#j
lande» à imniàHaM éAãia zú-
pitai, SI* rrands Shephtrd.
mttKit íTflttftff 4a IaMaUrtdRo*
declarou: «*Men governo
acaba é»% gaftigg ÃMtaêi dia*
dido» que ifTffo conlwcidas
bievemeals».

Estas polavras de embai-
xador bdtânalco encenam
uma amt-.tta doe imoena*
listas inaleeee ^"t"> c se*
guranea do Iifi. que acaba
de tonar serias ptovidin*
dce visando a defesa do pe-
tréjeo Iraniano*

Reohassados os Ianques
Em Todas as Frontes

PYONCtYANG — O Co-
mando Supremo das Unida*
des do Exército Popular
e dos Voluntários Chineses
rechassam, com cxlto em
todas as frentes, os
encartugatlos ataques do
inimigo. De 25 de agosto a
25 de setembro, nos combo*
les travados, a primeira dl*
visão m o t o-m e c a nlzada
americana, a .primeira, se-

untla. terceira, sétima e
Jõ.' divisões de infantaria
norte-americanas, assim co-
mo a primeira, segunda,
quinta, sexta, sétima, oita-
va e 11.'* divisOes do exér*

cito lisimanista tiveram
grandes perdfts que atln-
gem « 60.300 soldados c
oficiais, incluindo monos,
feridos e prisioneiros. As
Unidades do Exército Popu*
lar se apoderaram de ícais
de dois mil íuzis-metielha-
dora, mais 980 metralhado-
ras médias, mais de 156 me-
tralhadoras pesadas 67 ca*
nhões, 98 aparelhos de ra*
dio e grande quantidade de
munição. Foram postos a
pique 5 torpedelfjjs, 13 na-
Mos ç avariados ?; foram
derrubados 27P aviões do
inimigo.

E' sabido que a faglc ter-
ra mantém em agua- ue
Abadan um çcuzadu de 18
mil toneladas, que amea-
Ça permanentemente a se*
guxença do Irã. O embaixo-
dor ingiéa em TeerS, ini»ui*
zido sob» os motivos das
pormanenclás dy vaso de
guerra britânico em águas
ütanianas, limitou-se a di*
aex que a Inglaterra visa
com essa medida proteger
às vidas dos súditos brita-
nlcos no Irã, Scbe-se oetie-
tanto, que a presença do
cruzador inglês em água.
de Abadan i utna' çoaçár*
militar da Inglqtefra con*
tra o Irã.

BEVMIDO O GABINETE
BRITÂNICO

LONDBES, 28 (INS) — O
gabinete Inylí» teumu-se.
koje pela segunda vez em
46* noras of!m de discutir a
delicada questão penoUte-
ia iraniana e a nota do pre*
sldonte Truman ao govêr*
no inglês.

Assistiu a esta reunido o
presidente da Junta de Di-
re tores da Anglo Iranian,
Si» WJMicm Frazer, A con

vlte especial do piunelrJ
ministro.

« reunião iaaliiou-M »*m
ambiente de tensão' pjwdu*
zido pela ocupação militar
das refinarias da Abatas,
a maio* ão mundo.

Possivelmente, o gabine*
te adiará a sua soãicoo â
espera da nota do bae em
resposta à uiensagtoi do
presidente ' Truman a Mo-
hammed Mossadegk.

;..TERVENÇAO
AMEHICAWA

WASIIINGTOM, 21 (OlItS,
Oa Estados Unidos «pejam
a resposta do Irã a nota
que ontem a presidenta
Truman enviou ao Primei*
ro Ministro Mohammed
Mossaüegn e até 9 momen*
to toda a atuação futura »e
encontra envolta num man-
«o de segredo, apesar do
iaio de que Truman tenda
informado a Clement Attlee
da tira Bretanha qne os
Estados Unidos estão nova-
mente dispostos a prestaraseu auxilio a fim de resol-
ver a disputa.

O primeiro Ministro Moe-
.ladegh não fes nenhuma
nova petição de assistência
americana pois a novo em*
baixedor americano, lof

Uenderson tem trabalhado
em Teerã no afã de conse-
guir um comoiomisso entre
at «Vias partes.

As autoridades america-
nas são da opinião dp que
se1 4a?é tomar uma qtitude
o mais depressa possivel
a fim de evitai ama çríss
mais grave na estratégica
nação do Oriente Fxóximo.

Faltam apenas seis dias
paia nue termme o prazo
aa ameaça de Mossadegh
de revogar sa permissões
de residência a mais de 300
técnicos ingleses que c-qora
estão na refinaria de Aba-

¦ESOLVEM OS INGLESES
SECOHIER A ONU
LONDBES, 99 (INS) - Os

vespertinas de Londres di-
«em hcj. qu« o govérnobri-
tdnice .decidia colocar nas
mão» do Conselho de Se-
gutanra das Nações Unidas
a conflito cam a Irã pela
nacionalização dos campos
petrolíferos da Companhia
Anglo-Iraniana.

O Ministério dt Relqçóes
Exteriores absteve-se dela-
ser comentarice tme •-*,o».
mas espera-se que es,, aoi-
te sara emitida uma decla
ração oildal.

BASES SECRETAS ILU
URSS

DELFGAÇÃO INDIANA A CQWFEBÊNCIA
ECONÔMICA INTERNACIONAL

MOSCOU f

O w. Truman assinou uma lei de créditos no lotai de 6 milhões djdólares para construir instalações militares que permitam aos EE.ÜU.
transportar bombas atômicas até o território soviético -

A decisão da Comissão
E x c c u tiva do Conselho
Mundial da Pais Ue reali*
zar unia conferência ecrnió*
mica internacional em Mos*
cou obteve o npoio dc tocio
o povo amante da paz da.
índia e do Piit]iiistão; infor-
ma a agencia Nova China,
A índia enviará unia dele-
gação ' de 13 menibros à
conferência, que terá lugar
em Moscou pm dezembro
deste ano, anunciou'o pro-
fessor P. A. Wadia, £mi-
netite economis'a indiano e
presidente do Comitê Pre*

paratório, numa entrevista
concedida à imprensa em
Bombaim. Disse êle que os
membros da delegação se*
rão escolhidos dentro rle
um mês. O Paquistão deci*
diu também enviar uma
delegação de 10 membros a
conferência. Essa decisão
foi tomada numa reunião
do Comitê de Paz de Kara* •
chi nod ia 6 de setembro.
Um Comitê de Preparatório
de 3 pessoas foi escolhido
para levar adiante essa de*
cisão.

WASHINGTON, i8 (INS— O Presidente Truman as-
Sinou hoje a lei do créditos
no calor de li biliões dc dóla-
res para a çonstruçã i de ins-
tulaçõcs militares do bases
secretas norte - americanas,
das quais possam ser truns-
portadas bombas atômicas
ató o território russo.

A medida também autor*-
m a construção dc bh-sespara
aviões de caça perto dos cen-
tros industriais norte-ameri-
canos, de onde o» aviadores
norte-americanos federiam
interceptar os aviões atacan-
tes.

O grande -programa de esf

pansdo militar incluüpiais ,ii
1 biliúo dc'dólares paru u
construção dc campos ,-
aviação secretos ua Àfrieu
do NoHc o outras partes. <i-
onde os avtõss norte-avtr,.
canos com bambas al(jit..yi
poderiam chegar aos ççntrot,
iudustrluvi da Rússia.

Mais de duas mil pessoas...
de BarroH. A empresa imperla-
lista influi, asaini, através do
seu programa nos aciitcciinoii-
tos da capital maraiilitsnsf.

PKüPARAM-SE PARA OCU*
fiUt .rta doais Va.s1.jvo

As cciitcia.*, <Je pess.itis que
uveiam suas casas «B3>.tii.Lias
ijeiOS lIlCÜlltuOB l'tíJw»V*J»«Ull ocu-
t.ai' ioous ai> casas vas,a.s exis-
^eüte» mi bio j-iiuz. i\c*je stu-
nüo íoi levaiuaua uma ie.ai;a,g
ujmp.eia aas naDiia,aoes nesa*
UitiK..is que sur.io ocupauas pe-
,á3 lamuiaà desabrigadas.

•PRESO JOSÉ BATISTA.

S. LUIZ, 28 çUrgente) —•
Esitiailia-ae pem c.uaua a no-
ucia uc çuc num enccni-ro
com as tornas oa ijoaca wi-
nauas ao saruio p»-iO aí. iuu*
jenio üo isurros os reDeiauos
rôrain oauuos em inu^uem.
iJiz-ac ter siao aprisionado c
sr. José Bautiia. J*'un0, um
aos comanuanies aos rebeldes
Üs vitorinisias propa.am que o
sr. Raimundo Bíistos íu^iu
para o Piauí.

A LUTA NO INTERIOR

Afirma-se que e»tá sendo ativa
mente preparado novo movi-
mcniu armado no interior do
Estado, que irrompera em 5
municípios logo que as forças
do Ex. ¦ ito deixam .São Luiz.
:Sc o governo quer guerra ci-
vil, terá» -¦ declaram os òpo*
sicioiusiaa. U povo, nas ruas,
nao cessa do protestar contra
a permanência de Eugênio de
Barros no governo, rearirman-
do sua repulsa: a qualquer
aerdo que vise mantp.r nesse
posto o titere vitorinista. Ao
mesmo lumpo i!;)ür,i.i;.-se que
Raimundo Basto zçiinti no-

i vos concingeniea, aguardando.
se a qualquer hora um com-

bate nas proximidades de Ca
xias.

PROSSEUUK A
GREVE GERAL

Prossegue &. ..greve gerai.
Ga lideres sindicais que fo-
mm convidados pelo sr, Eu.
gen;*. de Barros para cam-
ualachos, repeliram teniiim.-i-
temente suas propostas. Co-
meçam a surgir us comitês ce
liberdade, organizaçes essas
através dan quais a classe upe-
riria começa a coordenar me*
lnor sua luta no sentido dc
.evitar que os acordos por cima
venham a frustrar sua dispo-
siçfto de combater até expui-
sar do governo » usurpador.

EM UBERDARE ÍÍOSSO
ENVIADO

S. LUL3, & (Western) —
Em face dos enérgicos protes.
tos populares c do decidido
movimento de solidariecUtde de
seus colegas de imprensa aqui
destacados a serviço de jor-nais maranhenses s de outros
Estados Aylton Quintürano
teve sua prisão unediatamen-
te relaxada, fracassando assim
o piano de embarcá-lo preso
para o Rio, num acintoso des-
respeito ao livre exercício da
profissão. O habeas-corpus
impetrado em seu favor, assim
como de mais dois correspon-
dentes ameaçados, {oi conce-
(lido por três votos contra um.

0 NOSSO K8MANDfl-.SH0W COM OS FERROVIÁRIOS DA Ü

BaKtósT**^- Tafr^SVTSR^s^^^ 'Ts^sBsMtff^*B ssBKbL?^*'""''

¦L Wtm Wm^^^mW" fe zÊmW*^'ÍSbsssssbsb l^^^ ^^mWBKy*^£w^--

)W^K V> Wá W&KjÊÊ \\W^^^^^tÊLWSm^mlm^^S^^mm WÊLtíÈ^ 3^

I c çoaií-nd-flliow da «IMÉR15NR* PO^II' \ií« oi >
Central do Brasil, cm Engenhe de Dentro sendo mZ£$Z* ***! HJQtfâV *" «««'«as da
m i?mh no clichê, 0ss anislL ,trs°; 2 JZ^X?™1 'ZLZ. 

í' S#feái-executavam nú:,.rOS de musicas pilares, 
"cercUdJ 

j£ fefl.!?* f ^fa SW*>

POUCiílS E RPINI6ÜI00S
frelerem qs associados do l.a.P.i

oxàem constu^ uma constante ameaça aos -aus mflrfldòís

1 "»»••»¦ ^ •» m, m. m. mp ¦.-.., >,

HOJE!
GRANDE CIRCO

NACIONAL
;Se. 5esàsl5e21fas.'
,~- Av. Pres. Vargas

a> a**i«>.iaa* K» 4.

Os conjuntos residenciais
do IABIj apesar de construi-
tios exclusivamente para as-
sociados, estão sendo e.-.utí-pucs a policiais e anau-guado
de partidos político: e de di-
retoíes daquele Instituto. En-
quanto isso, as famílias de as-
sociados continuam sem te-
onde morar a espera de sua
vez que nunca chega. E sere-
clamam ouvem sempre o
mesmo «havãu-: «por hora
não tem nenhum disponível*
A APADRINHA GEM

Os principais autor»s dessas
» irregularidades no IAP1 são

os sennores Gabriel Moacir,
presidente,: e Carlos Maciel,
diretor do Departamento deInversões. Este ultimo, diga-«e cie passagem, é um conhe*
ido integralista, velho mem-mo do rRp, antigo «book-

maker»; e empregado do PTB.
A distribuição dos «parta-mentos é feita na base de 10para associados contra 100apaniguados. Alem disso, pa*ra estes são reservados ogapartamentos ,de frente, obmelhores. E enquanto o asso-cindo tem que se inscrever

previamente.

*£#M*; nes*es conjunta-
®W! <«« qualque,forma made. Diariamenu;,,oiexemplo, chegam ao Departa
Sfnt0J*> Inverfiôes numerosas ordens de entrega imecü-ata desses apartamentos.
MAL CONSTRUÍDOS

Por outro lado, a construçãodesses conjuntos residencial.*-ioi a pior .possível. Focali
2fD?* os cor.juntos de Padre Miguel. Conapenas um mèe de inaugura-«os Jâ começam a se *«,„„

Aconteceu na Cids <af

Imprensado Entre o Bunds e o Caminhão
O menor atropelado sofreu fratura do frontal —
Dois que fugiram da vida pela porta do suicídio
— Vigilante municipal agredido por desconhe-

cido» — Queimada pelo fogo a anciã
faleceu ao ser medicada

Ontem, o engenheiro da Estrada de Ferro Central doBrasil, Paulo Cerqueira Leite, casado, coro íi» após de idade,
e residente » Avenida Maracanã, 24, ao tentar tostar o bon-
de 1.718, dirigidp pelo motorneiro regul«m?nto $.884, foiinfelii « ficou imprensado entre este veicule e o caminhão
chapa 12-69-72 que era dirigido pelo motorista Jeri Ange-lino Pires, que se encontrava estacionado. A vitima, que so-freu fratura da perna esquerda, logo após ter sido medicadono H.P.S. pediu qup fossem informadas as autoridades queo acidente se verificou por imprudência sus. M«i# tarde, oengenheiro foi transferido para o Hospital Evangélico

ATnoPKLAIJO O MJCNPB
Na rua Bariü de Itapaglpi., foi

atropelado, na ;a«le de ontem,'por
ui auto • cliapu nSo identlftcr-
da, o ;nenor Alnilr, de 7 anos dc
Idade, filho de AniBio Alcântara,
residente á rua do . Bispo, 117. A
vitlnni quo apresentava fratura do
trontõl ficou, rlcpoitt rie medicado,
intiiíSàdá no H.P.S.

FUGIU 1)A VIOA
No o.'10rto ,iU* «npi( . riti jfát

ae, 14?, em Madureira, pps ontem
fim a exiatêncla, Llzete Ferreira
Pena, de 18 anoa de idade e ca-
sada com Itubena Ferreira Pena.
A Infeliz moca deixou dois bilhe*
tes que qip, tlyirain aeu conteúdo
o o outro para a sua «rule.

O «9 detrito. Policial registrou
ifIvuiisdô. Um para ò aeu • marido
6 fato, c . corfii foi removido rsnr*.

¦• <tfn.ll"' tf rio dO II) I..

OUTRO SUICÍDIO
Oraudlr Hurrciro de Oliveira, ca-

Bodo, de 22 anos de idade, gráfl-
co e rosidento t rua Xavier do Al-
melaa, 188, niatoti-ne ontem lu, lo-
cal onno reside. Sua núe, D. aiariu
da Gloria, declarou ao comissário
rio 24» Distrito Policial, que o gi j-
to do aeú filho foi 

"causado 
pelo

suicídio tle um seu irmão que se
matou tampem tomando formlolda.

A delesscia registrou o fato e o
corpo foi removido para o necro-
torio do I.M.L.
FALECEU A ANCIÃ

D. Maria Rodrigues, Üe
79 anos de idade, viuva, do.
mesUoa e residente em <um
quarto d» pasa aituuüa n rua
Jabarina, 132, em Osvaldo
Cru?, tinha o costume de
dormir cpm uma lamparina
aosa na meginlia de cuquei-
re>. Na rnaçlrugada de on-
tem, a lampaiír.a virou só-
pre o leito da infeliz anciã,
que(ma,ndo-a. As ciiamaa
atingiram também D. Maria

.. u aos seus gritos üe socorro
• os outros moradores acudi.

rani e conseguiram doinuiar
o togo.

Removida para o Hosp:'.fi Caclotf Cj^ítta, rj. ífSi-i*

- -™.t., m„n, fn-esam a se desmo
o apaniguado; ^,,"; As P^edee estão raL.iauut,. iMas .divisões aos bio-cos as fcndas sao ao io,ÍXide toda a parede, enquan tena parte .íitferior há trctiot

: que ameasara desabar. As.ia-
I neias, desprovidas de posti-a"?*, possuem apenas o vidro.íamtiem não ha luz iBlètr.caDepois cie Instalados, os nio-raciores foram abandonado*?

pelo IAP1, gue nem se prècfcu*Pou com a instalagao ie ener-
gia elekica. E se reclamam
no Instituto limitam-se are-eomendar que se dirijam aLight .em abaixo assinados.

que apresontava queimadu-ras de 1.**, 2.» • a.» grau naoresistindo aos padecnnentosfaleceu. O corpo foi remo-vido para o necrotério doI.M.L. e o 25.? Distrito po-licial registrou a ocorrência.

«MARHETARftM O
GUARDA

O vigilante municipal uft-mero 1.8&3, Luiz Gonzaga
Maia, de 24 anos de idade,casado e residente 4 ruaNove, 54, na Vila «. ü. da'¦unlia, estava ontem de ser-viço em seu ponto quandonele se aproximou um gru-Po dedeseonhecidus quesem mais palavras passou,íncontinenti, a agredi-lo asocos e ponta-pes.

Em conseqüência, ?ofteufratura dos incisivo» supe*íiores, ferida contusa no lá*bio esquerdo ,e várias evet)-¦imçoüs. Depois de medivado
no Hospital Getulio Vargas
aprer-entou queixa ao 217^Distrito Policiai, onde ticóu

PERIG13
Alem disso, usses conjunto*

residenciais «ao verdadeiro*-
perigosíà vida das íímttiaslá residentes. D bloco 94, porexemplo, já aíimdou vario?Lentímetros antes mesmo deser inaugurado, üm outro bio*CO, upm.0 contou mm trabalha*dor local à i-^ortagem. itwecerta vez necessidade de abriruma das portas, mas nüo p-ou-de íecha-la, porgue a paredeunha cedido.

N4u podia ser de outra tor
ma, visto a irresponsabilida"
<ie eom que toram oonstiui
dos. Os aterio»* s«0 os mais.
precário», m<**>na saLendo-s*
que o terreno *ta p-ntano^-o.,

E»te é o re«»me o> ir,es.
ponsabilidatíe que cainpt-ts,
naquela autarquia. E se nm«-
nha algum a<"d*»*it*> mnis so-rio ocorrer ewn cg moradores
daquele cos;ju»ta o« türetnre*
à.P JAPí, co». eçrimn «'írmtvi
m <m t«i o«t 4* tuMUd,****
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Notícias Operárias

E O SALÁRIO MÍNIMO
listamos já no fim de setembro e on tmbulluidores ainda es-

('(•ram o salário mínimo de 1.200 cruzeiros quo lhes foi prometido
parn o dia du posse do novo presidente e om seguida protelado
pnra o dia 7 deste mês. A data passou também em branca nuvem
o tanto o Ministro do Trabalho como o presidente não deram um
plq .sobre o'assunto. Finalmente, o sr. Segadas Viana, dozo dias
.lepois, resolveu dizer alguma coisa. Não foi porém, para fazer
neva promessa, ma» para ensinar nos trabalhadoras a aplicar os
seus salários cm coisas úteis, não fazer extravagâncias o por ai
•i fora. Disse ató quo dentro em breve scriu iniciada uma campa-
nha no sentido de orientar os trabalhadores a esse respeito. Dias
depois falava o novo ministro h imprensa, afirmando que no dia
14 de outubro seria dada uma resposta definitiva a respeito do sn-
lário mínimo.

O sr. Segada» Viana não deixa de demonstrar certo talento
quando procura, com palavras, transformar a realidade. Infeliz-
mente escolheu uma má hora para pôr em prática os seus pendo-
res demagógicos bastante evoluídos durante süa longa permiuien-
tia como servidor fiel do Estado Novo. Vejamos éohip poderá o
sr. Segadas Viana ensinar um tcceluo, que percebe 32 cruzei roa
por dia, a gnstar os seus salários. E 6 predsoacr cínico ao extre-
nio para falar em extravagâncias, como se um homem com sa-
lários dessa natureza, coni mulher e carregado dè filhos, pudesse
ir a nBoites», teatros, cinemas, etc.. E' o cúmulo. E' abusar de-
mais. 0 novo ministro quer escapar da encrenca ein que se me-
teu tom uma demagogia reles e que não convence ninguém. A
Confederação Nacional dás Indústrias já declarou a Comissão dé
Salário Mínimo què hão concorda com ob 1.200 cruzeiros. E de-
pois de apresentar as razões é os «porquês», em minucioso rela-
tório, conclui que 960 cruzeiros bastam, b&o suficientes para um
pai de família viver modestamente na Capital dá República. Com
essa resposta a Confederação colocou em chéqUè o auxiliar do sr.
Vargas é seu próprio chefe. E aos poucos as peças vão se ajus-
tando em seus respectivos lugares. As probabilidades dê não vir
o salário mínimo de 1.200 cruzeiros são enormes e então surge o
sr. Segadas como especialista Orçamentário e doutor cm aplicação
de salários. Mas não há de ser nada. Não custa esperar mais uns
dias. O dia 14 está próximo e muita gente quer saber como o sr.
Segadas Viana vai sair dessa.

— MAKINUS CASTRO —

REGIME DE TERROR
NA CERVEJARIA BRAHMA
POLlCÍA PARTICULAR PARA ESPANCAR E PERSEGUIR OS TRABALHADORES — MÁQUINAS MOVIDAS A MÃO E SEM
CONTROLE DE TEMPERATURA — CENTENAS DE VIDAS AMEAÇADAS PELA IRRESPONSABILIDADE DOS PATRÕES -

AUMENTA O NÚMERO DE DOENTES EM VISTA DAS PÉSSIMAS INSTALAÇÕES INTERNAS DA FÁBRICA
POLICIA ESPECIALNu Cervejaria Braiima os

casos de afastamento do opu-
rários do trabalho, por nio-
tivo de doença, tem aumen-
tado de maneira espantosa
nestes últimos meses. A tal-
ta de higiene e as péssimas
condiçõüs de trabalho são os
fatores principais que concor-
rem para o depauperamento
dós trabalhadores, sem levar
em conta os baixos salários
que percebem, impossibilitar!-

do-os de manter uma aiimen-
tacao sadia e suficiente para
evitar o esgotamento íisleo.
As reclamações e denuncias
feitas pelo operariado da em-
presa nao têm encontrado éco
por parte das autoridades go-
vernamentals, que fazem vis-
ta grossa ante todas as arbri-
trariedádesl e violências ocor-
ridas no interior da fábrica,
inclusive a manutenção de
uma policia fascista para es-

pancur c prender operários e
impor pela força bruta o cri-
minoso regime de exploração
que constitue as bases dos
íormld/ivtis lucros auferidos
pelos proprietários da cerve-
jnria.

NAO HA VENTILAÇÃO

Uma das seções onde as
condições de trabalho consti-
tuem verdadeiro absurdo é a

REUNIÃO DE COSTUREIRAS
Na próxima segunda-feira,

ás .19 horas, as costureiras da
Exposição Modas S. A: volta-'
rào a se reunir na séde do seu
Sindicato, a fim de discuti-
rem sobre à proposta dos pa-
trões com referência ao au-
mento de seus salários. Os
patrões entraram em acordo
com a direção do Sindicato,
propondo 20 por cento, em ór-
dem decrescente, jkra as cos-
tureiras. Na reunião do dia 1°
as empregadas darão uma res-
posta definitiva sôbre a rh«
cusa òu aceitação da contra-
proposta patronal.

UMA CHAPA REGISTRADA

Ò interventor do Sindicato
dós Empregados Vendedores
«> Viajantes do Comércio do
Rio de Janeiro distribuiu tim
edital à imprensa, comuni-
cando ter sido encerrado, no
dia 27 do corrente, o prazo
para registro de chapas para
concorrer às eleições para di-
rètoria * Conselho Fiscal da-

quela entidade. Encqritra-sc
registrada apenas uma cha-
pa, encabeçada pelo sr. Odi-
lon Furtado Aliveirà Braga.

NAO HAVERÁ ASSEMBLÉIA

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores em Energia Elê

trica e da Produção de Gás do
Rio de Janeiro comunica a
quem interessar que a assem-
bléia marcada para hoje, em
sua séde, pelo Sindicato dos
Trabalhadores na Industria
de Chapéus e Bengalas, não
se realizará, por hão ter a dl-
reção dessa entidade pago as
despesas feitas ali na última
assembléia. .

Não fornecem mais gêneros de primeira necessidade — Uma fila que
começa na noiie dó dia anterior — Queixa dos ferroviários — O cel.

Enrico de Sousa Gomes nada resolve —
Atendendo a numerosas recla-

inações que nos foram feitas
contra as Cooperativas da Cen-
trai do Brasil, estivemos ontem
cm um daqueles estábeleclmen-
tos, na estação,de D. Pedro II.
Realmente, como nos haviam ln^
formado, havia falta dè alguns
gêneros %limehtici0B e de pri-
meira necessidade. Essa falta é
costumeira o ás pessoas que en-
contramos na fila de compras
nos disseram què não mcohtram
ali nem café, nem sabão, nem

Aumente de Salários para
Os Estivadores de Santos

NO RÍÓ O PRÊSÍDENTE DO SINDICATO
Os trabalhadores do porto de

Santos estão rcivindlcándD "Ofe
de aumento sobre seus atuais
salários, baseados r.a comnlo-
ta desigualdade com as outras
corporações operárias a que
eram equiparados. liá 15 ano»
atrás ganhavam os estivadores
23 cruzeiras por dia e os con-
ferentes 25. 'Atualmente estes
ganham Cr$ 144,00 enquanto os
porturios não vão além dos cm-
eoenta e selu.

COMISSÃO DE SALÁRIOS

O Presidente do Sindicato
dos Operários dos Serviços Por-
tuárbs de Santos, sr. José Con-
çalves, encontra-se nesta çapt-

tal, onde veio travar entendi-
mentos com o Ministério do
Trabalho sôbre as reivindica-
ções de sua corporação. Como
resultado prática de seus tra-
balhos já foi criada uma co-
missão para estudar o assuti-
to, da qual êle prrtprio faz parte.
Além do aumento a comissão
tratará do contrato coletivo do
trabalho c do serviço por pro-
dução. O sr. José Gonçalves
declarou à imprensa que alie-
sar do. pedido de aumento de
salári.i dos portuários ter sido
feito a 0 de julho do corrente
ano, só agora com sua vinda
ao Rio, c que tem tido a aten-
ção dos poderes públicos.

banha, feijão, carne, lombo e
outros produtos.

— Só temos à vontade e com
fartura, dóecs.

Obrigados pelas condições dl-
ficeis .em que se encontram os
feroviários, se abastecem de dõ-
,ces ou de outros produtos dis-
pensáveis, a fim de trocá-los
lício que necessltan/em bares
e mercearias. Essa troca geral-
mente é feita com desvantagem.

Também náo adianta recorrer
as outras cooperativas. Em to-
das cias impera o mesmo regi-
me ue escassa» e sonegação de
gêneros.

AS FILA»

Motivo de queixas è a exls-
ténclá de enorme fila para a
compra. A tal ponto chega essa
situação, que as filas das co-
operativas começam na noite do
dia anterior, até o dia seguiu-
te. Exemplo disso ocorreu on-
tem. Atribuem os ferroviários
como causa de tudo Isso lum
pouquinho da burocracia e tle
outras coisínhas quo atrapa-
Miam o bom funcionamento dus
cooperativas?. Acham, também
que ê inútil nnni.nr pnra o sr.
feurico de Souza Gomes.

— Ele não rnsaiu» coisa h»-
nhuma...

or hècessldatfó paru a gente.
Sobre a fila, o sr. Antônio

Barcelos teve estas palavras:
Esta 6 a fila da fome e

da nossa miséria. Ü ferrovia.-
rio se precisa de um alimento
não encontra, li salw porque
isso acontece? E' porque o
ilretor não paga aos fomw;e-
dores...

MUITO MAIS CARO

Acha o sr. Edmundo José
que a Cooperativa muitas ve-
zes vende mais caro que os
estabelecimentos partícula-

res. E acrescenta:
Já foi barato, mas ngo-

ra é como se está vendo. Tam
liem a fazenda é medida para
gente grande e quando se
quer comprar uma roupa pa-
ra o filho termina a gente
saindo com o prejuizu.

E o sr. José Costa:
Isto não é cooperativa

riem aqui nem no inferno.
Não cslá aparelhada para
atender nossas necessidades...

de lavagem, chamada pelos
opòruriòs de cgasosa», Ao
contrário do que muita gente
supõe a aparente organização
que a fábrica exige através
de seus anúncios d« propa-
ganda, 6 uma mentira das
maiores. Nossa mesma seção
de lavagom, por exemplo
uma máquina que faz limpe-
za dos «cuscosí há muito uei-
xou do wr movimentada por
energia elétrica. A corrente,
danificada pelo uso, tol reti-
nula e os patrões não se pre-
ocuparam em substitui-la. E'
agora movida a braço, dificul-
tando c duplicando o traba-
lho do pessoal que é obrigado
a manter, a produção anterior
para não ter os salários re-
rebaixados. A máquina tam-
bem está desprovida do ma-
nometro, instrumento indis-
pensavel pnra fegularlzar a
temperatura, sendo o caleu-
lo da pressão feita a olho per
los trabalhadores. Devido a

essa Irresponsabilidade dos
patrões os operários [iodem
ser surpreendidos u qualqu-.ir
momento por violenta expio-
são, estando, portanto todos
eles com sua vida em cons-
tante perigo.• A falta completa de venti-
lação é outro fator que difl-
culta aos trabalhadores o
cumprimento .de suas tarefas
e acarfeta sérios distúrbios
tm seu organismo. Há anos
reivindicam a instalação de
um exaustor, sem serem aten-
didos pela direção da compa-
nhla. E embora tenham se
queixado tambem, ao Depar-
tamento de Fiscalização do
Ministério dp Trabalho, pelos'resultados até agora obtidos,
tudo indica que continuarão
a fazer 8 horas de trabalho,
çom a seção completamente
Impregnada de forte cheiro e
a densa fumaça proveniente
da soda cáustica, utilizada
para a lavagem de garrafas.
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PINTURAS. CONSTRUÇÕES E
DEMOLIÇÕES

Organização R. E. D.
Orçamento sem compromisso, limar Av.
Presidente Antônio Carlos, 201 — grupo

de salas, 405— Tel.: 42-6826

V. S. TEM FILHOS?
Si tem não perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas'e sítios, 20x50 (1.000 m2), planas e
férteis e água em abundância e bôa. Entrada cem
cruzeiros e prestações mensais dè Cr$ 50.00. —
OEZARIO ALVIM, estação próxima a de Rio
Bonito, Condução grátis aos Domingos. - Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou Santana.

OPIMõtS
Anotamos algumas opiniões

de pessoas que ali se encon-
travam. Entre estas destaca-
mos o qüe nos disse o sr. .lo-
sé Martins da Silva.

— Isto aqui 6 um martírio.
Escondem os gêneros de mai-

Roubados Pela Cooperativa
Os Operários da "Manufatura

Rs Férias Anuais Dos
Trabalhadores Soviéticos

Caiu-
criar

Mos os gêneros são vendidos mais caros - de pior qualidade do que no comércio varejista
— Péssimas condições de trabalho — Volta do horário antigo —

e as contas da, precauções que visam romper
a união d>s operariado, dividiu-
Uo-o ém turmas que ce. rcveznm
em 3 turnos, iniciando e lar-
gundo o trabalho

Trabalhadores di Companhia
J/tahufatürà, Fluminense, locali-
zada no bairro do Barreto, em
Niterói, escrevem-rios dando

unia Cooperativa para fornecer
os gêneros de primeira nhees-
sidade, descontando as com-
pras na folha do pagamento.

conta da brutal exploração dol Tudo ali é mal? carj que no co-

que são vítimas. Os saláriqs que
percebem nào ultrapassam, em
midlá à Cr$ 23,70 par dia.

Os patrões, para roubá-los
âté o ultimo centavo, criaram

mércio varejista e de pior qua
lldade. No fim do mis, cm vez
de receber os salários, aos ope-
rários s&o entregues apenas ai-

Cimento NACIONAL E
ESÍbÂííiilfilÜÜ

ÀVÂR1A «UEENSAcADO»
FEKRO. VfcKUALHAü, ilÀbElU\S

TACOS E MATBKIAL Dl UIIWTI^CaO
EM GERAI* I^LOS «ELHOMBS

Preços oa pííaça ,
REAL - 22-2^3, 52-0606 è 52-408*

AV. Churchill, 94 - 11' ahd - S|l 104
t)âs 7 às 21 horas —-

guns trocados
Cooperativa.

VOLTA DO
ANTIGO

HORARIC

Nossa fábrica, além da mise-
rável remuncraçü), os operários
enfrentam as péssimas condi-
ções de trabalho que tornam a
voalisae&o tias tarefas üm mar-
tirlo. As sei;õcs são. verdadeiros
fornos a falta de ventilação. As
poucas janelas existentes estfio
sempre fechadas, sendo proibido

abri-las.
Contra esse estudo de cjisaít

o operariado Vêm lutando há
muito tempo. Recentemente to-
ram- a greve exigindo aumento
de salários e melhores condi-
ções de trabalho. MaB comi
não estivessem bastantes orga-
ninados os patrões conseguiram
dismantelar a «parede». B abor-
tado o movimento, tomaram

tm horário
diferentes. Compreendendo o ai-
cance da manobra patronal, os
operários levantam agora a lu-
ta pela volta do horário antigo.

Há 30 anos - ii 13 da maio
de 1P21 — VUulimir Lllch Le-
nin assinou um decreto sobre
a organização de casas de re-
pouso para os trabalhadores.
Nesse mesmo ano de 1921, as
seções de Saúde dos Sòviels
de Deputados Operário:
poneses começaram
casas de repouso nas antigas
propriedades dos latifundiários
o nas casas de campo dos ca-
pitalistas. Participaram ativa-
monte nesta obra importante
na caixas de seguros, os Sindi-
calos e outras organizações.

t?m 1020, por indicação pes-
soaj de Vladimir Ilich , Lenm
tias piansões dos capitalistas
jâ Je organizavam i as.ts de
repouso para os operários de
Petrogrado. listes sanatórios
serviram logo de modelo pura
as casas de repouso que so
criaram em todo o pais.

t,ogo que o Exercito Verme,
lho libertou a Criméia do j do-
mniio dos guardas brancos,
puUlicoii-ac uma disposição,
firmada por Lenm, uo conse-
ílio de Comissários do Povo
da Federação Russa acerca
da utilização da costa da Cri-

VANTAGKM QUIS NINGUÉM LHE OFLiíKCL
A INSTÀIíÀÍmíRÀ dà maquinas de costura com 5

gavetas, farol elétrico e
10 anos de garantia.

j^Bjjgjjmê^Êá ãggjgjjg xtoA**no[
URUGtlÀlÁNA, 10O

iKttZ.B - FKANZK - ÜUItlVA
(iliSTÚlM 1'AÍtÀ fllK.NTU
••»HA TttÀZ

ENTRADA
Apenas Crüi 330.JÜ

- Telefone: 23-443Í
*- 
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meia, do Mar Negro, para o
repouso e cura dos operários,
camponeses e demais traoa-
diadores dus Republicas Sovié-
ticas. Nesta disposição se in-
ülcava que as casas de campo
o ns mansões utilizadas antes
pulos grandes lati fundiários e
capitalistas, assim como os
palácios dos ex-tzares e grãos-
duques deviam ser convertidos
cm sanatórios e casas de re-
pouso para as massas traoa-
ihadorus. U mesmo se lez no
Òaucaso, onde estão situados
uaineários de fama mundial,
tais como Kislovodsk, Iüssen-
min, Bhorzòml e outros.

A construção de casas de ru-
pouso alcançou singular inten-
sidade durante os anos doa
ipiinquÊbíos stalinianos. Criou-
Ee por exemplo, um grupo de
uaineários, nas proximidades
ne Leningrado, na costa do
golfo ua Finlândia. Tornn-
nun-se famosos oa sanatórios
ue Bashkiria, de Kazajstan,
de Kirguiüia, nos quais o tra-
lamento dos doentes se baseia
no «kuinis»; e ainda, as casas
üe repouso situadas nas mar-
jjens do majestoso Volgti. Nu-
morosos sanatórios e casas de
repouso íofain abertas nos pi-
cbrescós distritos de zona cch-
trai da União Soviética, con-
tando-se. atualmente, mais de
uiizentos tão somente na rc-
guio de Moscou.

A Constituição stallniana
declara que os cidadãos oa
URSS têm direito ao trabalho
c ao descanso, e garanto o
gozo destes direitos. O direi
to ao trabalho como está fixa
tio na Constituição da URSS
está garantido pela organização
socialista da economia nácui-
nai, pelo crescimento incessan-
le das forças produtivas du
sociedade soviética, peta eumi-
nação da possibilidade das cri.
ses econômicas c pela Uquiaa-

por I. Tiurin
ção do desemprego. O direito
ao descanso se garante «sta-
bclecendo para operários e
empregados a jornada de tra-
balho de oito horas e reduzin-
do-a a 7, a 6 e a 4 paru cer-
tas profissões, estabelecendo
férias anuais remuneradas
para os operários e emprega-
dos, pondo a serviço dos tra-
balhadores uma ampla rede de
sanatórios, de casas de repou-
so c de clubes.

(Continua)

Seguindo o exemplo dos do»
nos da Antártica, a direção da
Brahma mantém lambem uma \
pollci aespecial para vigiar
os operários, São dezenas de
tiras, escolhidos entre ele-
mentos mais desclassificados
quu não só perseguem ostra-
balhadores. como tambem es-
pancam-nos por qualquer íál-
ta que cometem. A ímulida-
do dessa policia, porém, nãoé
liara que us tarefas sejam
executadas com precisão e
corrigir erros, contorme ,ius-
tlficam os patrões a perma-
i.eneiii no interior da fábrica
de sua guarda particular. O
motivo é bem claro. Os tiras
são contratados para coagir
e reprimir pela violência aual
quer movimento reivindicato-
rio dos operários. É' dessa mr
ncira que os donos da Brahnu
conseguem impor aos traba
lhadoies um regime de tra-
balho escravo e uma serie dt
humilhações para que possam
em curto espaço de tempo
modificar por completo <i
quadro do pessoal.

A policia da fábrica serv»
ainda para que os donos dn
companhia levem a cabo seus
criminosos pianos de burla •'>
Legislação '1'rabalhista, prin-
cípalmcnte, uu que se referi
ao direito tle estabilidade,
Forjando calúnias e eriaude
um ambiente do terror os ti-
ras forçam os trabalhadores
a se demitirem, isentandu-sc
a empresa dü pagar as inde-
nizacOes que a Constituiçfin
estabelece. Casos dessa natu-
reza têm se repetido centenas
de vezes e apesar das denun-
cias dos trabalhadores dirigi-
das ao Ministério do Traba-
iho e ao Sindicato nenhuma
providencia foi ainda tonia-
da para pôr fim a todos esses
abusos.
UNIDADE E ORGANIZAÇÃO

üm trabalhador que contrl-
buiu grandemente nas denun-
cias contra a direção da Brah ¦
ma referiu-se as arbitrarieda-
des que tambem sSu cometi-
das na Antártica o que os
operários desta empresa pro-
curam organizar, já que não
contam com a proteção dogo
vêrno nem do Sindicato.

E concluiu: .
•- Esse será tambem o ca-

minho que deve ser seguide
por nós para acabar com ai
violências de que vimos sen-
do vitimas, Inclusive .será
essa uma maneira de levam
tarmos nossas reivindicações
como aumento de salários e
melhores condições de traba-
lho. Devemos criar a nossa
Comissão de Defesa como oí
nossos companheiros da An-
tartlca e marcharmof unidos
e organizados para fazer va-
ler os nossos direitoi.
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L
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Pnnção lombar •

exame do iiquor. Diagnóstico precoce da grnvidSs (reaçôe* do 
^

Zordck ou Munini.
Avenida Almirante Barroso, n\ 2 (Tabòleiro da Baiana) -

4*. andar - Saio 403 - Telefone: 42-8880.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos «abados até » noras.
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Notas Econômicas ^

Nociva à Economia Nacional
A Transação do Ministro Lafer

Antes qué O Br. Làfer revele
ap país os textos do ac&rrto
qüe ácába dè firmar nos Está-
dos Unidos, duas conclusões
podem ser antecipadas, à vis-
ta de suas declarações ã im-
ptensà: á) & de qtie perdemos
paira ps norte-americanos o
domínio de nossas vias de
transporte; b) â cie que no-
njuirn doiar do fabuloso cem-
ptêstimo» èscrávlzàdòr será
destinado ao desenvolvimento
to.ilè Jipssa, indústria de base.
Esses Üòis aspectos sfto sufici-
èates para dòcúhiehtíàr o cá-
rftter colonial dá transação
servll concluída pelo ministro
éo St. Getulio Vargas, com
plena aprovação deste. Indis-
cutivelinente não se trata de
um empréstimo concedido' a
um cliente bancário, com li
berduae tle aplicação nestp
ou naquele setor econômico
mais necessitado de financia-
h»ntu, más üe ürn simples
Crédito que obriga o Brasil,a
cóniprar. dòtèriínados, tnárta-
riàtí dé fabricáfcãa àártevjnrt-
tlçana. Bíè'Üitó'los a ütericififr
ferrovias è jjifi íis a serviçú Ai-

fiórlkça* d« màrtÊriíis, frl-

mas estratégicas, em qua oa
trustes ianques estfio interes-
sados. Logo dè saida, 10 uu 20
oor cento desses milhões tica-
râo rtos Estados Unidos,* sob
á forma dé lucros sôbre o ma-
terial negociado. Mais 23 por
cento voltarão èm cinco ánoa
parn aquele pais, a titulo dt?
juros na base de 4,5 Ifi por
ano. Então, de. 10 bilhões dé
cruzeiros receberemos, na réa-
lidàdê, 5 ou 18 milhões em lo-
comotivas c vagões, sendo
qu» bs üítimos náo precisa-
mos importar por já osfabrl-
caímos ho Brasil. Séria esse
nm bom rtégódò? O tf. Laíer
finge acreditar «ua t. E a
«ftiissfio Üohan», a quem ca-
be fiscalizar e controlar a
aplicação do crédito concedi-
do. certamente está de acordo
oue nenhum negócio poderia
ser melhor. Entretanto o po
vo brasileiro, ns patriotas ho-
néstos Tácionatri de maneira
diferentis-. Üfo çontò 

'dé vista
dos interesses hàtiònaiR; dó
PÍBpíto jwntó dé vista. 3a ja-
dostris. d» tòèifcéiò, da. li*
cultura è dó òonjttntb dá eco-

Làfer não passa de um con-
trato de escravizaçâp, uma
vergonhosa péhhora áps nor-
te-americanos de nossas viaá
de transporte. Todos sabem
que as nossas estradas dé fer-
ro sfto deficitárias e, faz pouco
o ex-ministro da Viaçáo sr.
Clovís Pestana afirmava que
o déficit das ferrovias èm 1951
atingiria UM E MEIO MI-
LHÕES de • cruzeiros. Pòr qu*
são deficitárias nossas estra-
das de ferro? Porque foram
construídas para servir à ex-
portação de produtos prima-
rios, do centro para os portos
e nâo para atender ás neces-
sldades de mercado interno.
S5o, portanto, estradas de fer-
ro do tipo colonial, plnnifica-
das pelos imperialistas em
lunção de interesses anti-na-
clonals. Nao é por outra razão
que convém ao plano de dp-
minaçfio iânquê âuméntaT à
capacidade dessa espécie de
transportes, assegurar jiriqri-
dadé para as cargás"dè.miné'-
rios é outras matérias jirlrnas
esfràtèãcasi dè què jrearrtwn
pari. * *ua «cnomià

PHPÍfl ÇBP$]ÜMM
A Companhia Conv.

pitai de 25 milhões de cruzeiros, apresentou lucros líquidos,
no exercício de 1950-1951, da ordem de 12,7 milhões do cru-

A Companhia Comercial e Marítima H.A., com um eu-
c 25 r

no exercício u~ -.„.„- , ,-
zeiros. Àcresccntém-sc a esse» lucros mais 5 milhões de di-
videndôs, 3,5 milhões de «Distribuições Estatutárias», t,i
milhões de RratificaçÕcs e teremos quantia quase íKital ao
montante do capital declarado. Assim, os resultados fiiuui-
cciros líquidos do exercício aproximam-se dn proporção de
100% do Capital dá empresa.

FONTE: Diário Oficial de 24-9-1951.

GOLPE NA INDÚSTRIA NACIONAL
DE VAGÕES

SOLIDARIEDADE
AOS BANCÁRIOS
Na assembléia dos Portua-

rios, realizada dia 27 ultimo,
foi arrecadada a importância
tle 380 cruzeiros para os ban-
eários em greve. A importan-
cia nos foi entregue por uma
comissão de trabalhadores do
porto para ser encaminhada
â Comissão Central-de Solida-
riedade aos Bancários. -

dfe

Recentemente, . uma comis-
são de industriais de materiai
ferroviário procurou o sr. Ge-
túlio Vargas para protestar
contra a «decisão» dà Comis-
bão Mláa Brásil-Estados Uni-
dos (Missão Bohan) de adqui-
rir vagões norte-americanos.
Demonstraram us industriais
brasileiros que já existem va-
gões nacionais em quantidade
e qualidade adequadas ás ne-
cassidades dás ferrovias na-
clonais e, portanto, os fome-
cimentos norte - americanos
íigntficarüun úmá còncoí.ren
cià àésàstrbla. para os mte.
réssea do nosso pais. Agora,
às dèctorasõès <to ministra £*•

fer demonstram que o governo
io w. KftVfM «wiiu » pre*

-fa-

que

são ianque, mandando às
vas a industria nacloneJ.

As estatísticas provam
o Brasil, nos últimos anos, tem
diminuído suas importações de
vagões, substituindo seus su-
primentos por material aqui
fabricado, So em 1919 (peno-
(, janeiro-setembro) recebe-
mos 376 vagões, em 195Ü sô
havíamos recebido 25 tio es-
trangeiro. Há pouco tempo
uma empresa brasileira ganhou
a concorrência para uni gran-
de fornecimento de vagões à
Argentina.

Este é um outro aspeoto do
contrato colonial firmado pelo
sr. Horacio Lafer com os ban-
queiros norte-americanos, cujas
conseqüências são fáceis tíc

i avaliar ¦

ATENÇÃO
Qualquer servi qo de
bombeiro, eletiicida'
de e mecânica em £é-
ral, cr-suite o RF.tS
pelo Tel: - 42-0954

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. Calheiros Bomfim

Km comeutário anterior, austentamos
que o Decreto Legislativo n.' 18, de 13-7-951,
concedendo «anistia aos condenados ou pro-
cessados por motivo de greve», tambem se
aplica aos trabalhadores demitidos ou suspen-
sos por terem tomado parte em movimentos
dessa natureza.

A propósito desse assunto, escreve-nos
, -l wPTipm in<?fr- «Anesáí de ter estabilidade, fui demiti-

do'? umaSSiS grS A Junta a quem reclamei de.

m» c causa ao patrão e injo apele da decisão por falta de d -

Inènvlai pagar !,s custas, tjuèro saber se mesmo assim tenho

direito à anistias-.
RESPOSTA. - Entendemos que sim. Tratando-se, porem,, de

decisão definitiva, o difícil o saber como pleitear sua volta a0 em-

Pv4o ifq," a Justiça do Trabalho não se admitem asdna aç»cs
-f rescisória e a declaratoiia - através das quais sem pos-
sive •inulav ou tornar sem efeito a sentença que autorizou a sua

dispensilio duvdamos mesmo que, por falta de umiecutsoc-

pedfico pai'i; solucionar caso, a anistia, no Seu «aso, f.cassp som

aplicação prática.

PREVIDÊNCIA
Alberto CARMO

SOCIAL

MONTEIRO

Assembléia
HOJE

No Sindicato dos mestres e
Contramestres na Indústria de
Fiação e Tecelagem dó Bio de
Janeiro, às 19 e 1930 noras em
primeira e segunda convoca'-
ção, respectivamente, & fim de
ser debatido ò problema do
aumento dè salários,

ANTÔNIO RODRIGO
Madureira - Rio. O fato de o maior nUtnero
do consultas que nos sao dirigidas lefem-
se ao Instituto dos ^«"""^K-S
prova de que o operariado tem na IMPREN-
Bk POPULAR o jornal que orienta o dirige.

Assim, fica plenamente «*on*» |

Fmboin ns perguntas dos operário* •ejam as mais numero-
i l™nf„ é oue ternos respondido daaui,. consultas sôbre todas

colliiii»
sas, o fato é que temos respondi
as instituições de previdência socltl.

Pela sua carta deduzimos aue sua contribuição é rec
& mna Caiw, por isso vamos responder n sua pergunta, como se

se Mise miii Caixa. Se não fôr, pedimos voltar,pou: est^

mò sempre às suas ordens bem como. a de nossos leitores, so*^^rissn.umaCàixaVSe iiãò fôr, pedimos gWK 
pois e^

mSs sempro às suas ordens bem como, a de nossos lei
nvwpíin n ouantas vezes forem necessárias.CXCeÇ6°DeCcX 

número 20.778, de 14 de junho de 1949 é que apre-

va o Regulamento para execução dn Lei numero 593, de .24 d.

dezembro" de 1948 e demais legislação em vigor sobre JKS»S
de Apò çntadovia e.Pensões. O Étt âecreto. io, «Abogo no

fjkmwi por" esse Decreto que ^cê deve ÈHenta^se em

déssaque^aenios, deixamos aqui o .ensejo de voe, tornai
â. mm, se müíéf saber Mtjuma cousa cm especial,

'?,



í-

Tem Início Hoje o "Troféu Brasil"
Tiieiilos ii.ii* tardes de lioje e, iiuiiilillú, 110 flinuiliiiiHc. iih

.niiipiilçócH rjúü miirciiríío n itóçlrfui o últlmii itapu dü Troféu Ura-
(il, que vlnlui íflllllo lIlÉputlldú duiis vViSCH ao alio, pur ullctii-i ca-
nucas e paulistas pi iiit.piMliirilii'. U iiili;,'illlk'n lilnll/.i'. loi ijíâ-
t Unido em lü-lli, pela Diretoria du Kripurtos de São Piuilo, tendo
«ido gaiiliii lipOlillH por três clubes: Sáo Paulo, SCls vuzes; 1'inhei-
TO iinm o o Uôtiifogo que veiicou iIiiiim voíes, nnibiis oin llIBO, .In
estiji cm poder do .Sáo Puniu, que cdilld vimos, foi m_*U¦vencedor,
por seis ver.es, fnziiulo iissiiu ,|uz á sua conquista. I õglttl-.SO. no

i ntiuilo, pura nflu intonoiupur Asse útil liitercáml.io, pordviliillá be* i AtlomÜr Kurreira dn Silva, quu U>lá pela frciife seu nmlfl sério i as principais volfHjjaln.il. \ uifl I [-•¦'! •- • ,' , , £
néfieo pari. o t*»pol'tt'-lmíu hnclomil, dn Instituição do um novo rlvnj; Hélio Ooutlnhò, qüo esta n„ augo da sua forini. u dcscjouu híz, dispiiima.. entre kl na UtflflftH V lilt. n I n/ ilfvliú Vonooi o
iru.Vni, • iiJh rcguliimontnçflb já ostA sondo ustudtidii, Como sompto do conquisto ilo úm grando triunfo. Wltiimn n parte niiiHCiimn, na ' 

j 
' .,, iuinnieX,..

iicolltucc ii.MiuiH musiõcs, oh mws.is maiores atletas oslnifio om (liltras iitrnçôes íçrflo Alexandre Pnrolrii Neto, Tules da | salto em nltiirn, pois IIIClUHIvo c iieiuno .. .. , «.
lonfioiito, iloixiiililo-noH antever ghllldes IIÍIIMIS, icotll porílloctl- Copoolçflói 0 o menino Hélio Coutliiho, denta feita lias provas du no.E l'iiialnniile, o SflltO COM vju.i, li ¦"<•' u
mim do nlgunB ràeótdi; ''nino uh qüo tontnra o vriscnlno WIboíí volooldodo) Nadlm Morrem, DambrAs, Pnrdalllini, noa arrumes-
Uiiinus Çarnclròi nus prowis do 4üü metros com barreirai o ob so»; no salto com vura, yoijonioa Raimundo Rodrigues, quo ne
Ilu imlros tiunbéiii cuiií bn irei ias, o último dos unais já llio por- apresenta com maiores possibilidades rpiu oa domuis, Já na parte llrnsil
toiicc. VuranioH om licíib! o rucbídlstii niiniilial do salto triplo feminina Helena Cardoso do Meneses eu paulista Lúcia Pini sáo1 quq se dbíoi'vu oiilro os Vários litigantes.

do Io do CMttV. iveoidisiii siil-ameriri.no, ha muito «instado
,1,-ih ntlVldndeà iitlòtlcns. Portanto, m ultima disputa do EnfAi

está fiula.ln a jigrndtir, principalmente devido «O equillbjli.

VASCO x BOTAFOGO
NO MARACANÃ, O SENSACIONAL EMBATE — SEM AS SUAS FORÇAS MÁXIMAS AS DUAS EQUIPES

.¦¦:¦•¦¦'¦* BOTAFOGO -*. ESPERANÇOSOS ALVI-NEGROS E VASCAINOS
DUAS ESTRÉIAS NO

Orando espactativà reina cm
torno da partida desta tuide,
nue reunira,, no Maracanã, eis
quadros do profissionais do Vas-
co e do Botafogo num dos mais
tradicionais iíclassicos» ilo itu-
eboi metropolitano.

Regra geral dos prognósticos

sáu favoráveis uo Vasco, cujo .ai paru comprovar a verdade de
esquadrão apesar "dos clcstal* nossa atirmalivu. Todos os reais
finas, ostenta forma realmente candidatos ao titulo máximo do
mais primorosa, liais uma coi- certamon e seus torenlofe-i
sa ó certa, os iilvi-negroii, em figúardârn com desusado inte- j
quaisquer circunstancias são dl- ressé o resultado da peleja, K
lieeis adversários para os cruz- salvo os próprios vascaines u
mnltiitos. As estatísticas estão • torcida em peso deseja a viló-

ria do Botafogo ou pelo menos
uni empate, resultados que la-
vorecerúo uo Flamengo'o Ban.-
gu c mesmo no América e Fiu-
minense eontendores da tarde
de amanhã.
DEBILITADO O BOTAFOGO

Privado do concurso cio vi-
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brnntc mcdlo Rubinbo, hii mui-
to ausente da equipe, de Ávila,
que por motivo de séria contu-
são ainda não pode Igualmente
retornar ao seu posto no centro
da linha média, sem o dinánti-
co e elástico Juvenal, o setor
que constitui a espinha dorsal
cia defesa do clubo da estrela
solitária aprc'sehtàr-sd-4 com-,
pletamente desfigurado, visível-
mente debilitado. Substituindo
os três renomados craques ti-
tulares, a dupla Carllto Rocha-
Carvalho Leite lançará Arati,
veterano playcr do Madurciia,
que estaciona cm General Se-
veriano; Carlito, um jovem cuja
estrela mal começou u, brilhar
logo se ottisou, tudo indicando
marchar o ofuscamento total:
e Ruaiinho, craque dos pampas,
de real valor totalmente desço-
nhecido em nosso meio. Uma
grave reíftonsabilidade pesará
sobre ósse novo trio médio. Da
sua atuação multo dependerá a
performane.™ a ser cumprida pe-
Io conjunto, So fracassarem não
há. dúvida que tudo estará pe.r-
elido para o Botafogo e o Vasco
terá o caminho aborto para
mais um triunfo talvez até cs-
petacular.

No ataque a ausência de <.!e-
niidio representa um bom -;han-
clicap > para a defesa oruzmalí.l-
na. O mineiro é d cérebro do
seu ataque, desde que atuando
dentro das suas reais pbssíbl)!-dades. A sun falta será coberta
pulo não menos veterano e ee-
rebrul Pirilo, que hoje vive ape-
nas da sua experiência, mas já
não tem condição física para >nf-
portar 90 minutos de jogo bem
disputado. Por outro lado lá
estarão Paraguaio, Zc::iimo
Otávio, que fará a sua reentre
no quadro, atuando pala primei-
rá vez desde que resolveu tro-
crir o gramado pelo miernfo

ne, c o claudlcante Bragulnha
Em todo caso dizem que que-

rer é poder. Esperemos para
ver.

TEM CONDIÇÕES PARA

VENCER .
O Vasco, quo vem cie discuti

da derrota frente ao Flamengo,
pisará o gramado do Maracanã
desfalcado do Danilo, uma 'nas
colunas mostras do seu setor de-
fenslvc. A ausência do «prln-
cipo:> criou sério problema paia
Oto Gloria, que ainda ontem
voltou a .experimentar Eli e
Ipojucan no seu posto, na teu-
tativa de formar uma linha ca-
paz de apresentar o maior ini-
dimento, nôo deixando o quadro
ressentir-se da falta do titular.
Oto Gloria está inclinado a ini-
ciar o prélio com Ipojucan de
asa médio, Eli no centro e Al-
1'nedo na esquerda. No decorrei*
?lo encontro, porém, setim* ou-
tro não produzir o necessário
hayerá então uma inversão, tro-
enrido de posições Eli e Ipoju-
can, êsso indo ocupar o cantro-
médio. O ataque será formado
por Tesourinhn, Maneca, Etl-
inur. Friaça q Qhico ou Djalr.
Chico é so que sabemos o profò-
rido do técnico, pelo seu jogo
mais positivo, mais para o con-
junto.

O Vasco, não há dúvida, esta

* * + * * ^ * *
,,-.i . , i ' '• i , ¦ ¦ 
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OTAVIto --¦-

preparado e cm condições de
produzir uma grande atuação,
obtendo mesmo a vitória, inan-

tendo-se no posto em que o san
sàçíoha] triunfo do Fluminense
sobre o Bangu o recolocou.

*•••••**••**•*****

IMPRIMPOPIIIM

Gracie
RIO, SABADOÍ 29 DE SETEMBRO DE 1951 — N.» SOB

• •••••••••••* e••••
¦i «- n It n m r

******+**+++++++++

Malcher na Berlinda
^Alvi-negros e cruzmaltinos preocupad os com a atuação do discutido árbitro — Durante o sorteio a coisa mais

iaiada a menos desejada era a sua ind icação — Da partida de hoje muito dependerá o futuro esportivo de Malcher
Aimlfí jiermanecow &c»i oi-

voa na memória dos torcédo-
res os acontecimentos que agi-
taram os arraiais esportivos
da cuhtdc o' dp que foram prin-
ei-pais protagonistas o Vasco
da Gama o o arbitro Gama
Hlalvher, cuja atuação no pre-
lio com o Flainengi) foi por
muitos considerada prejudicial
do bl.campváo da cidade.'. Fracassou o Vasco na sua
tentativa, de ulijar o discutido
ipdador do quadro de árbitros
ítt FMh\. o (jllit evideuteinen-
le pretendia o sr Otávio Po-
voai, .presidente do clutíb de
São Januário, c/ho o pretexto
de 'defender Danilo, furtemeu-
te acusado na súmula, fe'i uma
serie- de graves acusações en-
volvendo mesmo <i hoiiombili.
iade Ua Gama Malcher. Aeon-
¦Coeu porém g que todos espe-
ravam. O Tribunal de Jitsti-
va Desportiva não levou, aeer-
iadameute, cm consideração
as Jatos arguidos pelo sr, Po.
voas... Aplicou no granuo e
nmpãtieo ceiitro-niálio uma
suspensão, aliás camarada,
i>or trts jogos.
UM HOMEM

MARCADO
• Com a decisão judlólosu do
TJD reforçada com a exibi-
ção do filme, sobre o jogu,.fi-
con aprovada a irregular po-«ifdo de Friuçu, no momento
de marcar o controvertido tcn.
to. Parecia estar lauçaaa u
última pá do cal sobre o ru-
moroso caso. Mas, pur ironia
io destino, no dia Imediato
Malcher tra indicado pelo sur-
tew para controlar o préllqVasco x Madureira, no pró-
prio estádio crur.maltino. Des-
norteados, com o imprevisto
acontecimento, os tangentes
dtt Colégio do Arbitras a aa
federação que deixaram de
excluir Maicuer do sorteaao,'ipllearum, por intermédio do
ir. inocenclu Leal, presidente
Ia entidade, umu solução ha-roíca, «ias realmente' ilegal,
tfustando-o c colocando outro
vara substilui-lo.

foi um ato de força do sr.Uwccnvlo Leal, condenável

apesur das mui ponderáveis c
humanas razões invoeauai.
Uni miiu precedente, cm suma
pssrwòs

CRUZADOS
IIá todavia um velho uda-

giu popular cjue i/i.:.* «o Tio-
Tliciii põe v os deuses dis.
pócm. E, n:' feira, voltou a
ocorrer aquilo em que todos
falavam sem intimamente de-
sejur: n. indicação de Malchei
para o -.clássico. Vasco x Uo-
Ia fogo,

Evidentemente. Malcliçr c o
Vasco estão com os destinos
cruMdos. /iV*j o juVi escolhi-
do depois de como a lio regu-
laménio numerados por sor.
sorteio os apitààorcs (eram .)
pois o S.1', o gancho Vilarlnho
comunicara por telegrama a¦via desistência da experiência
que se cnmpromete.ru siibme-
ter-se antes de firmar contra-
to definitivo) o estaocleeida aordem dus jogos, também porsorteio. Vasco .•: Bulufugo fi.con emn o I.' jugo. Coube cn.
tão uo sr. Abílio de Almeida,
presidente do São Cristóvão,
convidado pelo sr. Jnoeeneio
Leal, presidente da PMF, im-

Fsireia Saladuro
Estreará no Bonsucesso o era-'quo 

gancho Saladuro, a sua
mais recente aquisição. Saladu-
ra. íohriarà no ataque qiie da-
rá combate ao Olaria.

Binha e Jairo no
Fbminense

Dentre os elementos^ do Can-
to do ptio que mais' vêm sedestacando, na 'atual Vimpciade.,
figuram os ponteiros Bin.ha o
Jairo, Vários clubes já têm as
suas vitas voltadas para 

"os 
dois

craques. O Fluminense, no en-
tanto, foi o que mui*! se inte-
ressou, já que procurou ehten-
acr-se diretamente com os dois
craques. O Canto do Rio no
èntantOj desconhece qualquer on-
tendhnento para a cessão de
seus dois craques.

e o campeonato da cidade
ínuslonar a urna giratória. Elu
o fer. com bastante vigor. A
urna girou, girou, c quando
parou uma csfefaxlifna, tirsia-
eou-se hitidumiale das demais
caindo rio local dá saitiu. b!
quando em meia aos ulnares
de anciosü espeetativa das
tnumerus pessoas presentes
/oi destra vudo o fecho da urna
saltou n bolinha cujo nilmeiv

M. CANTOS
correspondia a Gama Malcher.

Assim a. Gama Malcher caou
a grande responsabilidade pelo I
controle aa partida ae nojój
que tuito nitlicu se.ra aispu-
lada cum. ardor o entusiasmo I¦pelos litigantes, dois tius mais
tradicionais rivais das nósnas \canenas.

Ua atuação de logo no Ma.
raeund irá certamente depvn-
der o futuro esportivo de Mal-
cher como arbitro da 1<'MF,

Uoniainós com a sereniaa-
tle do arbitro o dos'jogadores
c esperamos que para bem do
nosso futebol tudo corra às
mil vuiriíviVías'¦'.

HOJE NO PACAEMBU A SENSACIONAL LUTA
luta tenha um venosdor, Ou éle
ou eu. Evidentemente, espero
ser bem sucedido,

.SÃO fAULO, 28 (Especial
para a IMPRENSA POPU-
LAR) — Está sendo aguardada
com vivo interessa a luta. entre
Hélio Gracie o Kato, a ser rea-
lizadn. nn noite de amanhã, no
ginásio do Pacaembú.

Falando á imprensa, o >uüi-
dor japonês declarou o se*
guinte:

-- Vai Bsr um combate bas-
tante violento, do vez que rc-
conheço o grande valor de. Hé*
lio ein judô, com o qual empa-
tei nu Rio,' porém dóstu feita
quero resolver Ô.sàé caso, ou se-
ja, ou élo me vence ou eu o
vúncòi*3i. Tudo Irei fazer para
que a luta seja desempatada, a
n.eu favor, porém reconheço
que terei pela frente um con-
cendor d >s mais parigosos, prin-cipp.lmente quando a luta se
desenvolve no tapeis, Isto ò uo
chão...

Dado o valor de campeão bra-
slloiro, cujas forças, a meu var,
so stto Iguais as minhas, não
posso garantir a vitória. En-< tretanto, faço questão qtío a
• • • • ••• •*•••••••••••*•••••*•

Sensação em São Paulo
O Santos fará estreiar a sua nova equipe: Manga, Sarno, Olavo e Brandãozinho, os novosídolos do clube de Vila Belmiro — Heleno de fora — Concentrado o irriqueto jogador

qualquer dos clubes bandei*
tantes. Conta agora, em suas

O PROGRiAMA

BX-O programa para a noite
ctusivam-i-nte de judô está ns-
sim organizado:
PrclimliiHics-

1.' Luta — Cristiano l&õ qui-
los. Rio) x José Roberto (75
quilos, S. Paulo). — ." assaltos
de 5 minutos por 2 de descanso. Iniro).

2.' LUTA ¦- José Augusto
Botelho (TU quilos, Rio) x Sato
(90 quilos. Japonês) — 3 assai-
tos'de 5x2.

3.'1 Luta. -• Hemeterio iT;]
quilos, Rio) x Saltai (00 quilo.-,
japonês). — 2 assaltos de 10.x-.'.

RESERVA: João Assaliim.i.
DEMONSTRAÇÃO -r Yaga-

muchi x Sato.
¦J.il Luta — Final - K'iti (jn*

ponês) x Hélio Gracie (brasí*
õ assaltos do 10>;

• •••••**•*****

movimento Mmmm

SAO PAULO, 28 (Especial
paia a IMPRENSA POPULAR)
— Dois prelios de sensação
serão disputados na rodada
a iniciar-se, na tarde de aina*
nhã. O primeiro será realiza*
do hoje, no Paccembu, reu*
nindo a: equipc3 úo São Pau-
Io e da Ponte Preta. E o ou-
tro, amanhã, no mesmo local,
entre o Santos, que estreará a
sua nova equipa, e a Portu-
yuesa de Desportos.

Todos os quatro clubes jcderam roor encerredos os seus
preporativos.

O São Paulo já tem escala-
cia a sua equipe, a qual loi-
mará com Mario; Clelio t*
Mauro; Bauer, Alfredo e Dl-
uo; Aleino, Lauro, Álvaro,
Durvol e Teixoirinha.

O Clube do Canlndc, que na
semana última íêz as pazescem c vitória, espera conquis-
tar novo triunfo. E a Ponte
Treta, que já teve a petulan-aa de rasgar o certaz do Pai*
melras tentará fazer com os
rasazes do clube de Alcino.

SEM HELENO
Em «Santos a torcida alvi*

negra está animadíssima.
Com os novos crcftues, o clu*
be de Vila Belmiro poderá en*
irentar de igual para iqual

fileiras com elementos que
podem ser apontados como
expoentes. Entre estes figura
o goleiro Mango, sem favor
algum dos melhores do Bra*
sil, na atualidade, de vez que,no Rio, foi considerado o era-
que número 1 em sua posi*
São. '

O time do Santos para a
partida contra a Portuguesci
será o seguinte: Manga; Hei-
+ + + + !(. + + + +

Webey de volia
O zagueiro Web-sr retornara

ao primeiro quadro do Alado-
reiiu nn excursão que este clu-
be realizará amanhã. Com o re-
torno de Weber, Àgnclo será
deslocado para o centro da in-
termediária, de onde sairá Hei-
minio para a asa nySdia direita.
Gláüdtõnor será afastado tio
quadro.

vio o Sarno; Nene, Olavo e
Pascoal; Titè, Antoninho, Ni-
cacio, Odair e Brandãozinho.

SM CAMPINAS

Reina o mesmo ambiente
de Santos, na cidade de Can*
pinas. Os fans da Veterana
estão confiantes, aguardando
um bom desempenho dos era-
quês da Ponte Preta. Zez»
Procóplo ainda está em dúvi-
da quanto ao quadro, do vo»
que não conta com todos is
titulares em perfeitas condi-
ções físicas. E' seu pensamen-
to, no entanto, escalar a se-
guinte equipe: Rogério; Da-
rem. e Stalingrado;. Inglês.
Manuelito e Rodrigues: Isabe-
lino, Lélé, Isauldo, Moacir »
Sctbará.

. O CLUBE DO LARGO DE
SAO BENTO

Grcnde assistência assistiu
o encerramento dos prepara-

************** *-*••*
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Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Tjoeal servido de bonde e ônibus
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no ioeal, com o Sr. Celio Eduardo
de Souza, à rua Pio Borses, 696-A —

São (üonçalo ou à rua México,
45-13'and.-Teb.*42-/83S

tivos do time do Largo de São
Bento. A equipe para a par-tida contra o Santos será a se-.
guinte:

Muca; Nena e Jaeo; Santos,
Brandãozinho e Ceei; Julinho,Reno to, Nininho, Pinga e Si-
r%ão.

**•*#**

JUIZES EM
SAOPAULO

SAO PAULO, 28 (Especial
para a IMPRENSA POPU-LAR) — Foram sorteados csseguintes árbitros para a pró-xima rodada.

AUTOMOBILISMO
Surá realizada esta manhã

em Santiago clu Chile, u Cir-
culto Automobilístico da Im-
prensa, que reunirá, trinta* c
três volantes, entre chilenos e
argentinos. Estará presente a
esta disputa o grande corre*
dor portehho Oscar Galvez,
considerado o grande lavori-
to da prova.

BASQUETEBOL
0«íive» íémininb do Vas-

co da Gama enfrentará, hoje,
em partida amistosa, um
combinado formado do joga*
duras do Olímpico c do IJout*
togo.

ííus jogos disputados- a. tar-
de em iloinvillu, o listado cio
Rio venceu o Rio Grande do
Sul pur *Í7X'15, '«enquantu no
BCgundo prélio, os paulistas
soorepujaram os paranaenses
pela contagem de 59X29.

PUG1LISMO
O Distrito Federaf vem cie

ser indicado para sede do
Campeonato Brasileiro deBox
20 de novembro vindouro. O
cujo inicio está lixado para
local anteriormente designado
foi rvriuimbuco, que uesistiu
do patrocínio do referido cer-
tame.

Encerra-se no próximo nia
10 de outubro, o prazo das
Inscrições para o torneio de
box e luta livre que o Depár-
lamento de Esportes da Ma..
rinlia promoverá.

TÊNIS
O torneio individual ae

quarta classe para eavalliei*
ros, vem de ter o seu Uesie*
eho, com a vitoria du tenista
vaseainu Juão de Souza que
derrotou, em partida final, c
tijucano Fernando Fontoura,
pela contagem de 3XG, 0X4 t;
CX2.

Inieia-se lio,j*3 em Lima, o
19' Campeonato Sulamerica-
no de Tênis, cio qt»al pai liei-
pam representações do Bra*
sil, Bolívia, Chile, Urugal e
Peru. A Argentina quu retém
o titulo em seu poder,- estará
ausente, em virtude dás data.-
previstas para- o continental,
coincidirem com as do teu
certame nacional.

VOLEIBOL
Pela FMV foram concedidas

transferencias aos atletas Rui
Curvai lio, do Mackenzie parao Vitória e Nilton Barreira,
do Botafogo para o Braz Ut
Pina..

O Fluminense sagrou-sc
vencedor do certame juvenil,
metropolitano, com seus tri*
unfos obtidos frente ao Gra-
jaú, nas duas partidas dispu-
tadas, para decisão do titulo.

XADHES
O Clube de Xadrez do Rio

de Janeiro, representado por
uma equipe de enxadristas,
excursionará a Teresopolis.no
primeiro sábado cie outubro a
fim de-competir com o Clube
de Xadivz local.
!*•••••

Juventus
Aekeborn.

São Paulo x
Gosta Lindberg.

AMANHÃ

Radium,

Ponte

lá estão.escalados os quadros dü América c do
•liarão Os.ni, Joel c Oimar; Rubens, Osvajdinlio
(•rjíiàJuv-Éar* n* lriíojjircs altiaçíio Cublilltu.

Fluiíiineiisu pura amaultü. Eiitru os rubros ali-Ivali; .Kivaldino. ,Maucito, Dijnaü, Ranultu cl'ina»r,. -i) l'inhciioi ' Yiclur. lEdsoii ».Jiiir;

; FAÇA ECONOMIA!
' Compre seus DOCES ilirelameiile do representante da FA-
. BRIGA CONFIANÇA de São Paulo. Cocada, doces de leite,
, abóbora, batata, suspiros, pé de .nolcque, etc, desde <Jr$

25,00 o cento. Uiscoito.s finos a CrS 20,00 o quilo. Balas de
t todos os tipoK, desde CrS 10,00 o juilo. Bonbons de nozes,
p pralinés, fondant, etc, desde CrS 38,03 o quilo. Tudo a pre-, ços de fábrica. Não dci::e para a última horc.

Faca já seus pedidos na loia cie vendas e deposito à' Av. 29 de Outubro, 7084*11,
i Abolição). -—
>;¦

(entre o largo dos Pilares e

PRODUTOS NUTRITIVOS PAUUCEA
LIDA — Tel.; 19-2020

U. *«*.*..<<

DOMLNGO

Palmeiras x Portuguesa San-tista. Stern Ahlner.
Santos x Portuguesa da Des-

portos, Gunnar Bjorck.
Comercial x Jabaquara, John•Erick Anderson.
Guarani x XV de Novembro,

Tore Sjoberg.,
.Corinthians x "Ipiranga, Gos-

ta Aekeborn.

*,:* • • • • • •
Confiantes os

banguenses
Permanecem çònciehtrad « vs

be.nguenses para a. sua pelejacontra o Canto do Rio. .
Nesta peleja Ondino observa-

rá, atentamente alguns playars,
entre estes Pinguela e Rafanell,
os quais estilo ameaçados tle !
serem barrados.

Concentrado o Olaria

Embora seus adversários de
domingo sejam os rubro-anis,
oo olarienses estão concentra'-
dos para esta peleja. Assim é
quo ontem os craques apronta*
ram,-in.dp ao' ctiicnia 'à., noite,

dal rwessanclu A euncciiirtiijíto.
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llaiiilo continiiBrá ausente, mas, Jlalclter estará presente ne'.clii
»ir.o' Biitiifogui e Viiícu, esta twde,. nu'2Ism.»aL ,

1
. '

us- r
'.'..«l-.ffc.;


